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00H53 ................ 0.5M

07H04 ................ 6.5M

13H17 ................ 0.0M

19H32 ................ 6.5M

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

www.o imparc i a l . com.b r

Enquanto o presidente Jair Bolsonaro abriu a Assembleia Geral da ONU com um discurso 
extremamente heterodoxo, para a importância e a dimensão planetária da audiência, o governador do 
Maranhão, Flávio Dino, que ele o chamou para o ringue, ao classificá-lo pejorativamente de “paraíba”, 
colocou-se no centro do debate antecipado sobre a disputa presidencial de 2022. 

APARTE       Transparentes         Dino na versão “paz e amor”BASTIDORES

PÁGINA  11

Começa hoje, sexta-feira (27), o pagamento de até R$ 500 por conta do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) para os trabalhadores nascidos em maio, junho, julho e agosto, com poupança ou conta corrente na 

Caixa Econômica Federal (CEF). Conheça o calendário  e sabia quando você poderá fazer o saque do benefício. 
 PÁGINA 10

Saiba quem pode 
sacar "quinhentinhos" 

na Caixa a partir de hoje

S E X T O U

Por que há a 
distribuição 

de doces ? 

Sampaio com ‘medo’ 
de jogar no estádio do 
Náutico, em Recife
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Por meio do seu departamento jurídico, 
o Tricolor pede a interdição daquela praça 
de esportes de propriedade do time timbu 
pernambucano, em face do comporta-
mento da torcida nas duas últimas par-
tidas da fase “mata-mata” ali disputadas. 
O representante do Maranhão no Bra-
sileiro cita a invasão de torcedores do 
time pernambucano nas partidas con-
tra Paysandu e Juventude como exem-
plos de visível insegurança.

Evento promove 
chefs de cozinha 
do Maranhão 

Contagem regressiva para 
realização do “Enchefs Mara-
nhão”, que será realizado nos 
dias 27, 28 e 29 de novembro, 
no Golden Shopping. O evento 
contará com aula-show, feira 
gastronômica envolvendo os 
restaurantes de São Luís com 
pratos a preços populares.
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CASO  GELADINHO
Soldados  
recebem 
medalha Manuel 
Beckman

 Cosme e Damião eram dois irmãos gêmeos médicos e viveram na Ásia Menor. Ficaram 
conhecidos porque curavam pessoas e animais sem cobrar dinheiro. Morreram por volta 

do ano 300 d.C. degolados, vítimas de uma perseguição do imperador romano Deocle-
ciano. No Candomblé e na Umbanda, o dia de Cosme e Damião é 27 de setembro.

PÁGINA 10

Rock in Rio começa 
hoje: saiba como ver

Primeiro fim de semana do festival mais 
tradicional do rock no Brasil tem gran-
des atrações, como Drake, Foo Fighters 
e Bon Jovi. Veja a programação e como 
assistir.  PÁGINA 12

FORRÓ:  Calcinha Preta 
canta sucessos em São Luís

Sob o comando de Daniel Diau, Bel Oliver, 
Silvânia Aquino e Paulinha Abelha, da forma-
ção original, o grupo que arrastou multidões 
está de volta e promete uma noite para ficar na 
história.    PÁGINA 12

VOCÊ, GASTRÔ

FOO FIGHTERS 
É A PRINCIPAL 
ATRAÇÃO DO 
ROCK IN RIO 
NA NOITE DE 
SÁBADO

Conheça a história de Cosme e Damião 

Aprenda a fazer duas 
simpatias para o Dia 

de São Cosme e Damião 
 PÁGINA  10

Prato dobrado é 
novidade no Villa 
do Vinho Bristô  

Aprovada  lei 
que proíbe uso 
de plásticos 
descartáveis

PÁGINA 3
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Maranhense  se 
prepara para disputar 
Olimpíadas de Kitesurf

BONS VENTOS 
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Polícia recupera carga roubada avaliada em R$ 150 mil
A Polícia Civil do Maranhão prendeu em flagrante, nessa quinta-feira (26), cinco pessoas por roubo de carga no município de 

Montes Altos. Foi recuperada uma carga de cervejas roubada da Ambev avaliada em, aproximadamente, R$ 150.000,00.  PÁGINA 9

EM SÃO LUÍS

Os militares tiveram uma atitu-
de humana e de solidariedade em 
ação  no caso do adolescente Adão 
Nunes de Sousa, de 14 anos, que foi 
constrangido porque vendia geladi-
nho em Grajaú. “O exemplo desses 
policiais serve para todos nós. Para 
ser herói, são necessários pequenos 
gestos ”, declarou Neto Evangelista.
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Troca da remuneração pela Taxa Referencial pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) era especulada pelos economistas

REMUNERAÇÃO

Presidente do BC nega
mudanças na poupança

Pa ga men tos ins tan tâ ne os

O
pre si den te do Ban co Cen- 
tral (BC), Ro ber to Cam pos 
Ne to, ne gou on tem (26), em 
Bra sí lia, que ha ja es tu dos 

pa ra mu dar a re mu ne ra ção da ca der- 
ne ta de pou pan ça.

“Não exis te ne nhum es tu do de mu- 
dan ça de re mu ne ra ção de pou pan ça 
sen do fei to pe lo Ban co Cen tral nes te 
mo men to”, res pon deu ao ser per gun- 
ta do so bre a pos si bi li da de de tro ca da 
re mu ne ra ção pe la Ta xa Re fe ren ci al 
pe lo Ín di ce Na ci o nal de Pre ços ao 
Con su mi dor Am plo (IP CA).

Ele fez a afir ma ção du ran te apre- 
sen ta ção do Re la tó rio Tri mes tral de 
In fla ção. Afir mou que o BC acom pa- 
nha ape nas as mi gra ções de flu xos de 
in ves ti men tos. “Acom pa nha mos 
sem pre as mi gra ções de flu xos de in- 
ves ti men tos e se es sa mi gra ção es tá 
sen do fei ta de for ma sau dá vel”, dis se.

Des de maio de 2012, há re gras di fe- 
ren tes pa ra o cál cu lo da pou pan ça de 
acor do com o ní vel da Ta xa Se lic. 
Quan do a Se lic fi ca igual ou aci ma de 
8,5% ao ano, a ca der ne ta ren de 6,17% 
ao ano (0,5% ao mês) mais a TR (ta xa 
re fe ren ci al), ti po de ju ro va riá vel.

Abai xo de 8,5% ao ano, a ca der ne ta 
ren de 70% da ta xa Se lic, mais a va ri a- 
ção da TR. Com ren di men to de 70% 
da Ta xa Se lic, a pou pan ça es tá se tor- 
nan do me nos atra ti va por que os ju ros 
bá si cos es tão no me nor ní vel da his tó- 
ria: 5,5% ao ano.

O pre si den te do Ban co Cen tral dis-

O PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL (BC), ROBERTO CAMPOS NETO

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

se ain da que o pro je to de pa ga men tos 
ins tan tâ ne os no Bra sil se rá con cluí do 
em 2020, an tes do Fe de ral Re ser ve 
(ban co cen tral dos Es ta dos Uni dos, 
que tem pre vi são pa ra 2024). Por meio 
do pa ga men to ins tan tâ neo, a ideia é 
que pes so as e em pre sas pos sam 
trans fe rir di nhei ro em tem po re al, 
sem res tri ção de ho rá rio.

As tran sa ções com di nhei ro em es- 
pé cie ou por meio de trans fe rên ci as 
ban cá ri as (TED – Trans fe rên cia Ele- 
trô ni ca Dis po ní vel – e DOC – Do cu- 
men to de Or dem de Cré di to) e dé bi- 
tos se rão subs ti tuí das pe los pa ga- 
men tos ins tan tâ ne os.

“Te mos uma agen da am bi ci o sa de 
pa ga men tos ins tan tâ ne os. É pos sí vel 
ter mi nar o pro je to ain da em 2020”, 
dis se Cam pos Ne to.

Se gun do ele, há uma pre o cu pa ção 
en tre ban cos cen trais no mun do de 
frag men ta ção do mer ca do, “com vá ri- 
os sis te mas iso la dos que não fa lam 
en tre si”. No Bra sil, dis se, a ideia é ter 
um sis te ma cen tral.

O pre si den te do Ban co Cen tral 
acres cen tou que o sis te ma de pa ga- 
men tos ins tan tâ ne os vai per mi tir re- 
du zir a cir cu la ção de pa pel mo e da no 
país, o que é be né fi co por ques tões de 
se gu ran ça e de cus to.

PACOTE ANTICRIME

Deputados rejeitam ‘licença para matar’

GRUPO DE TRABALHO DA CÂMARA JÁ DERRUBOU VÁRIAS PROPOSTAS DO PACOTE ANTICRIME DO MINISTRO SÉRGIO MORO

REILA MARIA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

O gru po de tra ba lho da Câ ma ra dos
De pu ta dos que ana li sa o pa co te an ti- 
cri me pro pos to pe lo mi nis tro da Jus ti- 
ça e Se gu ran ça Pú bli ca, Sér gio Mo ro,
re jei tou por no ve vo tos a cin co, a am- 
pli a ção do con cei to de ex clu den te de
ili ci tu de, pre vis to no Có di go Pe nal. A
pro pos ta do go ver no fe de ral pre vê
que juí zes po de rão re du zir pe la me ta- 
de ou mes mo dei xar de apli car a pe na
pa ra agen tes de se gu ran ça pú bli ca
que agi rem com “ex ces so” mo ti va do
por “me do, sur pre sa ou vi o len ta emo- 
ção” – es sa au to ri za ção foi re cha ça da 
por que po de ria sig ni fi car  uma ‘li cen- 
ça pa ra ma tar’.

O Có di go Pe nal, em seu ar ti go 23,
es ta be le ce a ex clu são de ili ci tu de em
três ca sos. Não são con si de ra dos cri- 
mes atos pra ti ca dos por agen tes de
se gu ran ça em cir cuns tân ci as es pe cí- 
fi cas, co mo no es tri to cum pri men to
de de ver le gal, em le gí ti ma de fe sa e
em es ta do de ne ces si da de. A lei atu al
tam bém pre vê que quem pra ti ca es- 

ses atos po de ser pu ni do se co me ter
ex ces sos. O pre si den te da Câ ma ra,
Ro dri go Maia (DEM-RJ), dis se que
pre ten de le var di re ta men te ao ple ná- 
rio o re la tó rio fi nal que for apro va do
pe lo co le gi a do.

O de ba te exis te por que a lei pre vê
que o au tor do ato res pon de rá cri mi- 
nal men te ca so se ja con fir ma do al gum
ti po de ex ces so. Além dis so, mes mo
quan do pra ti ca do nas si tu a ções pre- 
vis tas no ar ti go 23, o ato é in ves ti ga do,
pa ra que se ve ri fi que se a ação era
mes mo ne ces sá ria. As sim, ca so um
cri mi no so ati re em um po li ci al e ele
re vi de e ma te o cri mi no so, uma in ves- 
ti ga ção se rá aber ta.

A me di da era con si de ra da por crí ti- 
cos do tex to co mo uma es pé cie de
“por ta aber ta” pa ra que po li ci ais pu- 
des sem ter uma au to ri za ção in di re ta
pa ra ati rar e ma tar du ran te as ope ra- 
ções. Nos úl ti mos di as, o de ba te em
tor no da me di da vol tou a se in ten si fi- 
car de vi do à mor te da me ni na Ágatha

Fe lix, de 8 anos, mor ta com ti ro de fu- 
zil du ran te ope ra ção da Po lí cia Mi li tar
do Rio de Ja nei ro, no Com ple xo do
Ale mão. Os fa mi li a res da ga ro ta acu-
sam po li ci ais de se rem os au to res do
ti ro que le vou a mor te de la.

O au tor da emen da que su pri mia a
am pli a ção do con cei to, de pu ta do
Mar ce lo Frei xo (Psol), con si de rou ser
coin ci dên cia a vo ta ção do tex to ago ra
pró xi mo da mor te de Ágatha e que o
en ten di men to so bre o as sun to é an te-
ri or. 

“As nos sas opi niões não fo ram mo- 
di fi ca das em ra zão des se gra ve epi só- 
dio, nos sas opi niões já fo ram de ba ti-
das ao lon go do tra ba lho des se gru po.
Há uma coin ci dên cia des sa vo ta ção
nes te mo men to”, afir mou.

Além da ex clu são de ili ci tu de, o
gru po de tra ba lho já der ru bou ou tras
pro pos tas de Sér gio Mo ro. En tre elas
es tá a pri são após con de na ção em se- 
gun da ins tân cia e tor nar re gra o uso
de vi de o con fe rên cia em au di ên ci as.

MEDICINAL

Uso da maconha
vira projeto de lei

ALESSANDRO VIEIRA RELATOU SUGESTÃO LEGISLATIVA

MARCOS OLIVEIRA/AGÊNCIA SENADO

A Co mis são de Di rei tos Hu ma nos e Le gis la ção Par ti- 
ci pa ti va (CDH) apro vou on tem uma su ges tão le gis la ti va
(SUG 6/2016) que es ta be le ce re gras pa ra fis ca li za ção e
tri bu ta ção da ma co nha me di ci nal. Com a de ci são, a ma- 
té ria su ge ri da pe la Re duc pas sa a tra mi tar co mo pro je to
de lei. A Me sa do Se na do vai de fi nir o nú me ro do pro je to
e por quais co mis sões ele se rá ana li sa do.

O tex to apro va do foi o re la tó rio do se na dor Ales san- 
dro Vi ei ra (Ci da da nia-SE), que re du ziu a su ges tão da Re- 
duc de 113 pa ra seis ar ti gos. Ori gi nal men te, a ma té ria
pro pu nha nor mas de pro ce di men to e re gu la men ta ção
so bre vá ri os as pec tos do uso me di ci nal da ma co nha, co- 
mo pes qui sa, re gis tro, ro tu la gem, tri bu ta ção, pu bli ci da- 
de, en tre ou tros. Além dis so, su ge ria a cri a ção de as so ci- 
a ções de pa ci en tes, de no mi na das “clu bes ca ná bi cos”,
pa ra pro du ção, pro ces sa men to, ar ma ze na men to e
com par ti lha men to de ar ti gos de ma co nha me di ci nal
en tre seus só ci os, cul ti vo ca sei ro e pro du tos ca sei ros de
ma co nha me di ci nal.

Se gun do Ales san dro, a mu dan ça foi ne ces sá ria pa ra
con tor nar os pro ble mas de in cons ti tu ci o na li da de e in- 
ju ri di ci da de do tex to ori gi nal. Prin ci pal men te, em ar ti- 
gos que fa zi am re fe rên cia a com pe tên ci as e atri bui ções
de ór gãos do Po der Exe cu ti vo. O re la tó rio de Ales san dro
Vi ei ra tra ta dos pro du tos, pro ces sos e ser vi ços re la ci o- 
na dos à ma co nha me di ci nal e ao câ nha mo in dus tri al.
En tre eles, um que sub me te a pro du ção, a dis tri bui ção,
o trans por te e a co mer ci a li za ção da can na bis me di ci nal
ao re gi me de vi gi lân cia sa ni tá ria.

O re la tor pre vê ain da que as nor mas so bre plan tio,
cul tu ra e co lhei ta do câ nha mo in dus tri al se jam de res- 
pon sa bi li da de de uma au to ri da de agrí co la do Es ta do. A
pes qui sa e o de sen vol vi men to ci en tí fi co e tec no ló gi co
so bre me di ca men tos de ri va dos da can na bis e so bre a
pro du ção do câ nha mo in dus tri al tam bém de vem ser fo- 
men ta dos pe lo po der pú bli co, se gun do a pro pos ta de
Ales san dro.

VIAGENS

Câmara mantém
cobrança de bagagens

PRESIDENTE JAIR BOLSONARO VETOU A GRATUIDADE

ED ALVES/CB/D.A PRESS

O ple ná rio da Câ ma ra man te ve o ve to do pre si den te
Jair Bol so na ro ao dis po si ti vo que isen ta va de co bran ça o
des pa cho de ba ga gens de até 23 kg em aviões de pe lo
me nos 31 as sen tos. A gra tui da de, nes ses ca sos, ha via si- 
do in cluí da pe lo Con gres so, mas foi re ti ra da pe lo pre si- 
den te ao san ci o nar a me di da.

Por ape nas 10 vo tos, fi ca man ti da a re gu la men ta ção
atu al, que ga ran te gra tui da de ape nas pa ra ba ga gens de
mão de até 10 kg. Do to tal de de pu ta dos pre sen tes, 247
vo ta ram por der ru bar o ve to, con tra 187 a fa vor de man- 
tê-lo. Mas, pa ra der ru bá-lo, a exi gên cia é de, pe lo me- 
nos, 257 vo tos.

Co mo não foi re jei ta do pe la

Câ ma ra, o ve to não pre ci sa ser

ana li sa do no Se na do

 Pa ra re ver tê-lo, se ria pre ci so ga ran tir mai o ria ab so lu- 
ta (me ta de mais um) nas du as Ca sas, o que já fi ca im- 
pos si bi li ta do pe lo re sul ta do da vo ta ção dos de pu ta dos.

A mu dan ça es ta va pre vis ta no pro je to de lei de con- 
ver são da Me di da Pro vi só ria (MP) 863/18, que per mi te o
con tro le de 100% do ca pi tal de em pre sas aé re as com se- 
de no Bra sil por ca pi tal es tran gei ro.

Os pre si den tes da Câ ma ra, Ro dri go Maia (DEM-RJ), e
do Se na do, Da vi Al co lum bre (DEM-AP), de fen de ram a
ma nu ten ção do ve to. 

Se gun do Maia, der ru bá-lo “só in te res sa” às em pre sas
que es tão no atu al sis te ma e di fi cul ta ria que com pa nhi- 
as es tran gei ras ope ras sem no Bra sil com pre ços com pe- 
ti ti vos.

São Luís, sexta-feira, 27 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br POLÍTICA Celio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com 3

A nova Lei Municipal nº 6.554/19 visa preservar o meio ambiente, contribuindo       
 para a implementação de uma nova cultura ecologicamente correta  

EM SÃO LUÍS

Nova lei proíbe uso de
plásticos descartáveis

O
pre fei to Edi val do Ho lan da 
Jú ni or (PDT) san ci o nou, na 
tar de des sa quin ta-fei ra 
(26), pro je to de lei  que proí- 

be a aqui si ção e uso de uten sí li os 
plás ti cos des car tá veis no âm bi to do 
mu ni cí pio de São Luís.

A no va Lei Mu ni ci pal nº 6.554/19 
vi sa pre ser var o meio am bi en te, con- 
tri buin do pa ra a im ple men ta ção de 
uma no va cul tu ra eco lo gi ca men te 
cor re ta e que ob je ti va ga ran tir um fu- 
tu ro me lhor pa ra to das as ge ra ções. 
Tam bém co lo ca São Luís em po si ção 
de des ta que no que se re fe re à exe cu- 
ção de po lí ti cas pú bli cas sus ten tá veis.

“Tra ta-se de uma lei de ex tre ma im- 
por tân cia, que faz com que a nos sa 
ca pi tal te nha ain da mais des ta que no 
tra ba lho de pre ser va ção am bi en tal. A 
Pre fei tu ra, ao lon go dos úl ti mos anos, 
ob te ve vá ri as con quis tas nes te se tor, 
co mo são os ca sos dos Eco Pon tos e o 
no vo Ater ro da Ri bei ra, re fe rên cia no 
país. Pa ra be ni zo o pre si den te Os mar 
Fi lho por es ta ini ci a ti va que con tri- 
bui rá, so bre ma nei ra, com o tra ba lho 
que já es ta mos de sen vol ven do”, afir- 
mou o pre fei to.

O dis po si ti vo ve ta a aqui si ção e uso 
de co pos e de mais uten sí li os plás ti cos 
des car tá veis em to dos os ór gãos (Se- 
cre ta ri as, Em pre sas Pú bli cas e Fun da- 
ções, por exem plo) da Ad mi nis tra ção 
Pú bli ca do Mu ni cí pio de São Luís. A 
proi bi ção es ten de-se a res tau ran tes, 
ba res, lan cho ne tes, bar ra cas de praia, 
am bu lan tes e si mi la res, tan to da uti li- 
za ção, co mo do for ne ci men to des te 
ti po de pro du to. A Lei de ter mi na que 
os pro du tos plás ti cos des car tá veis se-

 OS  ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS  TÊM  120 DIAS  PARA QUE SE ADEQUEM ÀS  NORMAS

REPRODUÇAO/ARTPLASTIC

jam subs ti tuí dos por des car tá veis de 
ma te ri al com pro va da men te bi o de- 
gra dá vel – aque les ap tos à de com po- 
si ção na tu ral, co mo pa pel ou de uso 
per ma nen te.

A Lei ins ti tuiu pra zo de 120 di as – a 
par tir da sua pu bli ca ção no Diá rio 
Ofi ci al do Mu ni cí pio – pa ra que a Ad- 
mi nis tra ção Pú bli ca e es ta be le ci men- 
tos co mer ci ais se ade quem as no vas 
nor mas.

Ao elo gi ar a ini ci a ti va de Os mar Fi- 
lho, o de pu ta do fe de ral Pe dro Lu cas 
Fer nan des (PTB) adi an tou que le va rá 
pa ra Bra sí lia a no va Lei Mu ni ci pal co- 
mo for ma de dis cu ti-la e adequá-la 
pa ra to do o ter ri tó rio na ci o nal.

“Com es te no vo dis po si ti vo, São 
Luís so be no ran king das ca pi tais que 
exe cu tam po lí ti cas pú bli cas efi ci en tes 
de pre ser va ção do meio am bi en te”, 
co men tou o par la men tar.

CASO DO GELADINHO

Soldados recebem medalha Manuel Beckman

NETO EVANGELISTA FOI O AUTOR DA  HOMENAGEM AOS SOLDADOS DA POLÍCIA MILITAR  COM A MEDALHA MANUEL BECKMAN

DIVULGAÇÃO ALEMA

A As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra- 
nhão, por meio de Pro je to de Re so lu- 
ção Le gis la ti va (116, 118 e 119/2019)
de au to ria do de pu ta do es ta du al Ne to
Evan ge lis ta (DEM), con ce deu a Me- 
da lha do Mé ri to Le gis la ti vo Ma nu el
Beck man aos sol da dos da Po lí cia Mi li- 
tar do Ma ra nhão Ro ber to Hen ri que
da Sil va Li ma, Wesleyson Al ves de Oli- 
vei ra e Cé lio Hen ri que Li ma Al ves.

“Os mi li ta res ti ve ram uma ati tu de
hu ma na e de so li da ri e da de”, dis se o
par la men tar, ao des ta car a ação dos
po li ci ais no ca so do ado les cen te Adão
Nu nes de Sou sa, de 14 anos, que foi
cons tran gi do por que ven dia ge la di- 

nho em Gra jaú.
As sim que sou be ram, os mi li ta res,

num ges to de apoio e so li da ri e da de,
fo ram até a ca sa do ga ro to, dis se ram
pa la vras de in cen ti vo e com pra ram
to dos os ge la di nhos pa ra aju dá-lo.

“O exem plo des ses po li ci ais ser ve
pa ra to dos nós. Pa ra ser he rói, são ne- 
ces sá ri os pe que nos ges tos de amor e
ge ne ro si da de, e o que mais nos gra ti- 
fi ca é ver que há pes so as as sim. Po de- 
mos ser mais so li dá ri os uns com os
ou tros. É uma hon ra pres tar es sa ho- 
me na gem”, de cla rou Ne to Evan ge lis- 
ta.

O pre si den te da As sem bleia Le gis- 
la ti va, de pu ta do es ta du al Othe li no

Ne to (PC doB), tam bém des ta cou a
ação dos mi li ta res. “Os se nho res de- 
ram e dão um exem plo de amor à pro- 
fis são. Mos tram que são po li ci ais que
cul tu am a vi da, que va lo ri zam as pes- 
so as e, por is so, me re cem es sa ho me- 
na gem”.

Tam bém par ti ci pa ram da ce rimô- 
nia de en tre ga das me da lhas o se cre- 
tá rio de Es ta do de Se gu ran ça Pú bli ca,
Jef fer son Por te la; o se cre tá rio mu ni ci- 
pal de Se gu ran ça com Ci da da nia,
Heryco Oli vei ra Co quei ro; o co man- 
dan te ge ral da Po lí cia Mi li tar, Is ma el
Fon se ca, além de ou tras au to ri da des,
de pu ta dos es ta du ais e so ci e da de ci vil.
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Iso la men to

Aben ço a dos se jam

O man to e a to ga

“A PGR não é go ver no”

Rit mo do co me ço

Es tra té gia do fu tu ro

Di no na ver são   
 “paz e amor”

En quan to o pre si den te Jair Bol so na ro abriu a As sem bleia Ge ral
da ONU com um dis cur so ex tre ma men te he te ro do xo, pa ra a im- 
por tân cia e a di men são pla ne tá ria da au di ên cia, o go ver na dor do
Ma ra nhão, Flá vio Di no, que ele o cha mou pa ra o rin gue, ao clas si- 
fi cá-lo pe jo ra ti va men te de “pa raí ba”, co lo cou-se no cen tro do de- 
ba te an te ci pa do so bre a dis pu ta pre si den ci al de 2022. Em bo ra o
ano es te ja tão lon ge, mas o jo go po lí ti co não é uma par ti da de fu- 
te bol com juiz mar can do os mi nu tos pa ra co me çar e pa ra ter mi- 
nar.

Dois di as an tes de Bol so na ro es tre ar com o dis cur so ra di cal na
ONU, Flá vio Di no (PC doB) de ba tia no pro gra ma Ro da Vi va (TV
Cul tu ra) o Bra sil de ho je, com su as de man das so ci ais e po lí ti cas
do pas sa do, ao mes mo tem po em que dei xa cla ro o pla no de che- 
gar a 2022 co mo can di da to da es quer da viá vel ao Pa lá cio do Pla- 
nal to. Di no ten ta re ti rar das con tra di ções e da ten são do am bi en te
po lí ti co bra si lei ro ar gu men to pa ra sus ten tar a ban dei ra da con ci- 
li a ção e do equi lí brio a fa vor de um pro je to de na ção em de tri- 
men to das am bi ções in di vi du ais.

Com ape nas no ve me ses à fren te do go ver no, Bol so na ro con ti- 
nua agin do po li ti ca men te pa ra não ser aban do na do pe la le gião
de elei to res que cons truí ram ne le a ima gem do “mi to”. As sim ele
mo ve as pe ças do ta bu lei ro po lí ti co, mas já olhan do ao seu re dor,
on de os go ver na do res João Do ria (PSDB-SP), Wil son Wit zel (PSL-
RJ) e o apre sen ta dor Lu ci a no Huck pre pa ram su as jo ga das no
mes mo elei to ra do que con sa grou o “mi to”. As sim, o cam po de
Bol so na ro foi ex pan di do pa ra a atu a ção de três no mes, atu an do
no mes mo uni ver so. De pois de acu sar João Do ria e Lu ci a no Huck
de se be ne fi ci a rem de fi nan ci a men tos ge ne ro sos na era pe tis ta, o
pre si den te viu o seu PSL mi grar pa ra a opo si ção ao go ver no Wil- 
son Wit zel, no Rio. Mas im pe tu o so co mo sem pre, Bol so na ro só
pen sa e age ru mo a oi to anos, mes mo ven do es pan ta lhos apa re ce- 
rem no quin tal da sua ex tre ma-di rei ta. Si mul ta ne a men te, Flá vio
Di no avan ça de sen vol to, nu ma pos tu ra mo de ra da. Ado ta a ver são
“Lu li nha Paz e Amor”, que deu tan to cer to em 2002. Co mo a es- 
quer da es tá di vi di da, Di no se ofe re ce pa ra cons truir as pon tes ne- 
ces sá ri as a “uma fren te am pla”, in do até o DEM – se pre ci so for.

Em en tre vis ta à jor na lis ta Mi ri am Lei tão (Glo bo news), Flá vio
Di no abor dou sua pre o cu pa ção com o dis cur so do pre si den te Jair
Bol so na ro na ONU. “O con jun to da obra é pre o cu pan te. Pro duz
mui to iso la men to in ter na ci o nal, en fra que ce o Bra sil e po de abrir
es pa ço pa ra san ções iso la das ou não. San ções di fu sas”.

A si tu a ção de cri se es tá tão gran de, que até o pa dro ei ro do Ma- 
ra nhão, São Jo sé de Ri ba mar ti rou o dia de on tem pa ra vi si tar o
Tri bu nal de Jus ti ça, pe dir pe los que cla ma por jus ti ça. E olha que
não são pou cos. Tem mais po bre que fiéis que bus cam aju da do
san to mi la grei ro.

A ima gem de São Jo sé foi re ce bi da pe lo pre si den te do TJ Jo sé
Jo a quim e os de sem bar ga do res Mar ce li no Ever ton, Ri ba mar Cas- 
tro, Tyrone Sil va, Ber nar do Ro dri gues, Vi cen te de Cas tro, Anil des
Cruz, Ja mil Ge de on, Luiz Gon za ga Al mei da Fi lho e Ri car do Du ai- 
li be.

 

De Jair Bol so na ro, em dis cur so na pos se do no vo pro cu ra dor-ge- 
ral da Re pú bli ca, Au gus to Aras, pa ra quem, ele vai ter “em uma
mão a ban dei ra do Bra sil e na ou tra, a Cons ti tui ção”.

 
O se na dor We ver ton Ro cha, lí der do PDT, vo tou fa vo rá- 

vel ao pro cu ra dor ge ral da Re pú bli ca Au gus to Aras. Po- 
rém, apro vei tou a sa ba ti na pa ra con cla mar um diá lo go

res pei to so en tre os po de res. “Os po lí ti cos fa zen do po lí- 
ti ca, os ma gis tra dos e o MP fa zen do o que a Cons ti tui ção lhes con- 
fe re”.

 
Ro cha es bra ve jou con tra a ope ra ção da Po lí cia Fe de ral

no Ga bi ne te do Lí der do Go ver no no Se na do, Fer nan- 
do Be zer ra (PE). Pa ra We ver ton, a PF in va diu o Pa lá cio

do Pla nal to, pois o ga bi ne te do lí der é ex ten são do Po- 
der Exe cu ti vo. “Es tá na ho ra de cha mar mos os ho mens de

juí zo pa ra co lo car mos as coi sas no de vi do lu gar”, ape lou.
 

Os in cré du los, que tan to fa la ram no su pos to fim da Ex- 
po e ma no go ver no Flá vio Di no, er ra ram feio. O Par que
In de pen dên cia, em São Luís, es tá sen do pre pa ra do

pa ra a 61ª Ex po e ma – Ex po si ção Agro pe cuá ria do Es ta- 
do do Ma ra nhão, que acon te ce rá no pe río do de 20 a 27 de

ou tu bro.
 

As sim co mo ocor reu no pri mei ro ano de sua ges tão, em 2013, o
pre fei to Edi val do Jú ni or (PDT) es tá no pe núl ti mo ano de go ver no
mos tran do a que veio. São se te anos de uma ges tão ino va do ra e
lim pa de sus pei tas e acu sa ções. Edi val do es tá in do às ru as, com
uma vas ta pro gra ma ção de obras, in te ra gin do e re ce ben do o res- 
pei to da po pu la ção.

Edi val do co man da, pes so al men te, o pla no de obras na ca pi tal,
abran gen do trans por te pú bli co, mo bi li da de, trân si to, saú de, edu- 
ca ção, in fra es tru tu ra, ur ba nis mo e lo gís ti ca. Em 2016, ele con tra- 
tou a Ma cro plan pa ra re a li zar o pro je to São Luís 2033. Um pla no
am bi ci o so, ro bus to e apli cá vel – co mo pas sou a ser.

São Luís, sexta-feira, 27 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Humanidade que salva e que mata

A so ci e da de mo der na, no Bra sil e em
al gu mas par tes do mun do, vi ve uma era
de ex tre mos, que tem co lo ca do em xe- 
que o que di fe ren cia o ho mem de ou tros
ani mais: a sua ca pa ci da de de pen sar, de
fa zer co ne xões, de en xer gar além do
que é pal pá vel. É co mo se al guém ti ves- 
se aber to a gai o la li ber tan do as bes tas
an tes tran ca fi a das a se te cha ves.

O re sul ta do des se pro ces so é um au- 
men to dos dis cur sos de ódio, de in to le- 
rân cia de to da sor te e re tro ces sos ino- 
mi ná veis na edu ca ção, na pre ser va ção
do meio am bi en te e na po lí ti ca ex ter na,
só pa ra ci tar al guns. Os im pac tos pa ra a
mai o ria dos bra si lei ros, so bre tu do pa ra

os mais po bres, se rão de vas ta do res.
Tam bém atin gi rão a clas se mé dia de tal
ma nei ra que ela ain da não se deu con ta.

Em meio a es se tur bi lhão de ódio, in- 
to le rân cia e re tro ces sos, his tó ri as de
cui da do com o ou tro vão acen den do lu- 
zi nhas de es pe ran ça. Foi is so o que
acon te ceu es ta se ma na, gra ças à sen si- 
bi li da de de uma mé di ca do Hos pi tal da
Cri an ça de Bra sí lia Jo sé de Alen car, da
di re ção do hos pi tal e da Uni ver si da de
Ca tó li ca.

Aos 15 anos, Fá bio Dan tas Jú ni or tem
um so nho: ser mé di co pe di a tra. Des de o
nas ci men to, en fren ta a ro ti na den tro de
um hos pi tal, re sul ta do da lu ta con tra a
fi bro se cís ti ca. Mo ra dor de Cei lân dia, o
alu no do 1º ano do en si no mé dio no Ins- 
ti tu to Fe de ral de Bra sí lia (IFB) te ve a

opor tu ni da de de ex pe ri men tar uma ro- 
ti na di fe ren te: pas sou par te do dia no la- 
bo ra tó rio de trei na men to de pro ce di- 
men tos mé di cos da fa cul da de de me di- 
ci na: in tu ba ção, pon tos ci rúr gi cos e
pun ci o na men to de vei as.

A sen si bi li da de da pneu mo lo gis ta
Lu ci a na Mon te, que aten de Fá bio des de
cri an ça, emo ci o na. O es for ço de la pa ra
apro xi mar o ga ro to do so nho de le cer ta- 
men te pro du ziu em to dos os en vol vi dos
on das de afe to, ad mi ra ção, res pei to e
ins pi ra ção pa ra além das ho ras e dos
quilô me tros ro da dos en tre o Hos pi tal
da Cri an ça e o la bo ra tó rio da Ca tó li ca.
Que ges tos de hu ma ni da de co mo es se
se re pi tam com mais e mais frequên cia.
Que a luz ven ça as tre vas.

É preciso falar sobre Ágatha, Marcos e Hannah

Com ple xo do Ale mão. O mo to ris ta da
Kom bi pa rou pa ra que os pas sa gei ros
pu des sem des cer. Ágatha e sua mãe vi- 
nham de um pas seio, sen ta das no ban- 
co de trás do veí cu lo. Um ti ro. Pe las cos- 
tas. Cin co ho ras de ci rur gia. Mas Ágatha
es tá mor ta.

Com ple xo da Ma ré. Mar cos Vi ní cius
es ta va in do pa ra a es co la. Ope ra ção da
po lí cia. Vo os ra san tes de he li cóp te ros.
Ti ros. Ele aguar da va uma tré gua, po- 
rém, não che gou à sa la de au la. Um ti ro
pe las cos tas lhe per fu rou o abdô men.
No hos pi tal, re ti ra ram-lhe o ba ço e um
rim.

Mar cos Vi ní cius tam bém foi as sas si- 
na do. An tes de mor rer, olhan do pa ra a
mãe, as pa la vras que ain da cor tam o
pei to: “Mãe, eu sei quem ati rou em
mim, eu vi quem ati rou em mim. Foi o
blin da do, mãe. Ele não me viu com a
rou pa de es co la?”.

So men te nes te ano, 16 cri an ças fo- 
ram ba le a das pe la ação da po lí cia na ci- 
da de do Rio de Ja nei ro. Cin co mor re- 
ram, en tre elas Ágatha, a me ni na de oi to
anos que pas se a va com a mãe. Mar cos
Vi ní cius foi mor to em 2018; ti nha ape- 
nas qua tor ze anos. Quan tas cri an ças fo- 
ram as sas si na das nos anos an te ri o res?
Quan tas ain da se rão mor tas, fe ri das ou
não po de rão es tu dar por que su as es co- 
las são fe cha das sob ti ros de fu zis?

Se gun do le van ta men to re cen te, a po- 
lí cia do Rio de Ja nei ro foi res pon sá vel
pe la mor te de mais de 800 pes so as, ne- 
nhu ma em áre as con tro la das por mi lí ci- 
as (https://no ti ci as.uol.com.br/co ti di a- 
no/ul ti mas-no ti ci as/2019/08/20/po li- 
ci as-ma ta ram-881-pes so as-em-6-me- 
ses-no-rj-ne nhu ma-em-area-de-mi li- 
cia.htm).

O Es ta do nun ca ma tou tan to quan to
em 2019 (https://www.dw.com/pt-
br/pol%C3%AD cia-do-es ta do-do-rio-
de-ja nei ro-nun ca-ma tou-tan to/a-
50153405).

Por trás de tan ta vi o lên cia e mor tes
es tá a fra cas sa da “guer ra con tra as dro- 
gas”. Sob o pre tex to de com ba ter a ven- 
da, o con su mo e o trá fi co de subs tân ci as
en tor pe cen tes, ma tam-se cri an ças a ca- 
mi nho da es co la.

Agra va-se o qua dro quan do o co- 
man dan te das for ças pú bli cas de bo cha
pu bli ca men te do as sas si na to da Ve re a- 
do ra Ma ri el le Fran co, fa la em aba te de

pes so as, diz que vai man dar “mi rar na
ca be ci nha e abrir fo go”, au to ri za o uso
de sni pers e co me mo ra mor tes co mo
quem ce le bra um gol.

O re ca do é cla ro: mor tes, mais mor- 
tes.

O dis cur so vi o len to, a agres si vi da de e
a pul são da mor te tem do mi na do o de- 
ba te po lí ti co no Bra sil. Des de o sim bó li- 
co, co mo a afir ma ção em pa lan que de
que ad ver sá ri os po lí ti cos se rão eli mi na- 
dos ou o uso de ges to com as mãos imi- 
tan do re vól ve res co mo mar ca de cam- 
pa nha elei to ral, até o con cre to: a frou xi- 
dão das re gras de con tro le de ar mas de
fo go e o as sus ta dor au men to dos ho mi- 
cí di os nas co mu ni da des do Rio.

Al gum lei tor de ve es tar per gun tan do:
e os po li ci ais mor tos por tra fi can tes?

To da mor te é mo ti vo de la men to; se ja
o ino cen te, o po li ci al ou o cri mi no so.
Mas es te é um fal so di le ma, uma fa lá cia
ar gu men ta ti va. Mar cos Vi ní cius e
Ágatha não es ta vam em con fron to com
po li ci ais. Não ata ca ram, não es ta vam
em guer ra!

Re cen te le van ta men to do Anuá rio
Bra si lei ro de Se gu ran ça Pú bli ca mos tra
que um nú me ro mai or de po li ci ais mor- 
re por co me ti men to de sui cí dio do que
em si tu a ções de con fron to com cri mi- 
no sos (http://agen ci a bra- 
sil.ebc.com.br/di rei tos-hu ma nos/no ti- 
cia/2019-09/sui ci dio-cau sou-mais-
mor tes-em-po li ci ais-do-que-con fron- 
to-com-cri me).

É obri ga ção do Es ta do a pro te ção da
vi da de ino cen tes, tan to com fun da- 
men to em nos sa Cons ti tui ção, quan to –
va len do-se do fa la ci o so ar gu men to da
guer ra – pe las Con ven ções de Ge ne bra
que am pa ram a po pu la ção ci vil.

Mas es sa guer ra às dro gas é ine vi tá- 
vel? É efi caz? A res pos ta é ne ga ti va pa ra
am bas as per gun tas.

O ter mo “guer ra às dro gas” foi cri a do
no iní cio dos anos 1970, pe lo go ver no
Ni xon, co mo sín te se de po lí ti cas de
com ba te ao uso e trá fi co de subs tân ci as
en tor pe cen tes, di ri gi das es pe ci al men te
à Amé ri ca La ti na. Qua se meio sé cu lo
de pois e bi lhões de dó la res gas tos, não
ape nas pe los EUA, mas por cen te nas de
paí ses, o re sul ta do é um fra cas so re tum- 
ban te.

Subs tân ci as en tor pe cen tes con ti nu- 
am a ser pro du zi das, co mer ci a li za das e
con su mi das em to das as par tes do
Mun do. A vi o lên cia re la ci o na da ao trá fi- 

co e a le ta li da de po li ci al au men ta ram.
Não é pos sí vel dis cu tir a gra ve ques- 

tão da se gu ran ça pú bli ca no Bra sil – e de
res to em to da a Amé ri ca La ti na – sem
de ba ter, com fran que za, es pí ri tos de- 
sar ma dos e sem pa ra noi as, o mo de lo de
po lí ti ca que nos foi im pos to.

Há ex pe ri ên ci as exi to sas em Por tu- 
gal, no Uru guai e até mes mo nos EUA de
li be ra ção ou, no mí ni mo, de des cri mi- 
na li za ção do uso de al guns en tor pe cen- 
tes, no ta da men te a ma co nha. Exem plos
que po dem ser apri mo ra dos e adap ta- 
dos à re a li da de bra si lei ra, a par tir da
cor res pon dên cia de idei as en tre es pe ci-
a lis tas, tan to em se gu ran ça, quan to em
saú de pú bli cas.

Ou tros tan tos pro du tos tam bém são
ob je tos de trá fi co e de con tra ban do. Ci- 
gar ros, be bi das, com bus tí veis, rou pas,
re mé di os e até fil mes e mú si cas são ile- 
gal men te co mer ci a li za dos. Ne nhum
de les é al vo des sa guer ra in sa na e inú til
pro mo vi da pe lo Es ta do. Tam pou co se
vê cri an ças mor ren do a ca mi nho da es-
co la nos bair ros de mo ra do res ri cos.

O que nos le va a con cluir que as mo- 
ti va ções são ou tras. Pois as ba las per di- 
das ge ral men te en con tram seus al vos
en tre os mo ra do res das co mu ni da des
po bres e su as cri an ças. Ne gras, co mo
Ágatha.

O mal, his tó ri co e po li ti ca men te or-
ga ni za do, co mo ex pli ca Han nah Arendt,
pro vo ca a vi o lên cia do Es ta do con tra
cri an ças e ou tros ino cen tes. Por sua vez,
a apa tia e o des pre zo pe la mor te de
Ágatha e de Mar cos Vi ní cius, são com- 
pre en di dos, tam bém com Arendt, pe lo
mal ba na li za do em uma so ci e da de
mas si fi ca da, atô ni ta e anes te si a da.

Es se mal so men te po de rá ser su pe ra-
do a par tir do ques ti o na men to das so lu- 
ções pos tas – e com pro va da men te ine- 
fi ca zes.

O “ci da dão de bem” (cu ri o sa men te, e
não por aca so, o no me de um jor nal da
Ku Klux Klan) é in ca paz de juí zo crí ti co e
con si de ra tri vi ais e

ne ces sá ri os a vi o lên cia, os fu zis e os
ca vei rões, quan do dis tan tes de sua ca sa
e de seus fi lhos. É o va zio de seu pen sa- 
men to, se guin do a fi ló so fa ale mã, que
per mi te a ba na li za ção da mor te de cri- 
an ças.

O “ci da dão de bem” não tre me mais
di an te da an gús tia do fi lho mor ren do
nos bra ços da mãe: “Ele não me viu com
a rou pa de es co la?”.

SO FI A NI LA BI DI
Jor na lis ta

Robôs so ci ais

Robôs são dis po si ti vos ele tro me câ ni cos ou bi o me câ ni cos ca- 
pa zes de re a li zar tra ba lhos de ma nei ra autô no ma ou pré-pro gra- 
ma da. Cos tu ma mos com pa rar uma pes soa que é mui to fria e sem
co ra ção a um robô.

Os robôs são ca rac te ri za dos por não pos suí rem sen ti men tos e
nem emo ções. Mas is to es tá mu dan do pós exis tem ho je robôs que
po dem de ci frar as emo ções hu ma nas e in te ra gir com as pes so as.
É o exem plo do robô Pep per lan ça do des de 2015 pe las em pre sas
ja po ne ses Al de ba ran Ro bo tics e Soft Bank. Pep per é um su ces so
de ven da, e as 1000 uni da des do lo te ini ci al a ven da fo ram co mer- 
ci a li za dos em me nos de um mi nu to. 20 de las fo ram ad qui ri das
pe la Nes tlé que as co lo cou pa ra tra ba lha rem em su as ca fe te ri as
ja po ne sas. A Nes tle já en co men dou tam bém mais 1000 ou tras
uni da des.

Além dos robôs in dus tri ais (usa dos nas fa bri cas co mo as mon- 
ta do ras de au to mó veis, etc.) e dos robôs mi li ta res (usa dos em
cam po de guer ra há bas tan te tem po), es tá cres cen do ho je o fenô- 
me no dos robôs do més ti cos mui to co muns no Ja pão e nos Es ta- 
dos Uni dos e que são usa dos pa ra aju dar na lim pe za da ca sa, pre- 
pa ra ção de co mi da, etc.

Po rém nun ca nós ti ve mos robôs com emo ções, robôs com co- 
ra ção, com sen ti men tos. Tais robôs, cha ma dos de robôs so ci ais,
po dem aju dar, por exem plo, na ta re fa de cui dar do ido so mo ni to- 
ran do sua saú de e sua se gu ran ça bem co mo ame ni zan do seus
sen ti men tos de so li dão e iso la men to, tra zen do lhes fe li ci da de e
me lho ran do seu dia-a-dia. De fa to, a ex pec ta ti va de vi da das pes- 
so as vem cres cen do a ca da ano e con se quen te men te o nú me ro de
ido sos tam bém, e is to es tá se tor nan do um pro ble ma so ci al mui to
gra ve.

A par tir des ta no va ge ra ção, os robôs so ci ais irão res pon der a
emo ções co mo ale gria, tris te za, rai va, etc. Pa ra ler as emo ções, o
robô Pep per ob tém in for ma ções de um ban co de da dos em nu- 
vem, re co nhe ce fa ces e de tec ta mu dan ças no tom de voz, etc. Es ta
ca pa ci da de de re co nhe cer fa ces e per ce ber mo du la ções de voz faz
de le ser um robô sen sí vel. Ele ana li sa os ges tos, tons de voz, e ex- 
pres sões das pes so as, etc. e re a ge de acor do com ca da uma des sas
in for ma ções. A in te ra ção do Pe e per com as pes so as é fei ta por
meio de fa la e de ges tos.

De pen den do do hu mor da pes soa (nor mal men te o do no do
robô), o Pep per con ver sa, su ge re exer cí ci os de re la xa men to, con ta
his tó ri as, faz brin ca dei ras, dan ça, etc. O Pep per fi ca fe liz quan do é
elo gi a do, etc. O seu mai or ob je ti vo é por tan to de ani mar o seu do- 
no.

O Pep per de tém o me lhor sis te ma de re co nhe ci men to de voz
da atu a li da de e re cor re a um “mo tor emo ci o nal” de in te li gên cia
ar ti fi ci al ar ma ze na do em nu vem, aces sa do via In ter net. Ele tem
ca pa ci da de de apren di za gem e tu do que ele apren de é com par ti- 
lha do com os ou tros robôs via a nu vem. O Pep per re pli ca tu do o
que ele apren de in te ra gin do com os hu ma nos.

Pep per tem 1,21 m de al tu ra e 28 kg de pe so. Ele não tem per nas
e an da so bre ro das, mas tem mãos que ges ti cu lam su a ve men te.
Pep per é de cor bran ca e tem dois gran des olhos de bo ne ca e um
mo ni tor de te la pla na em seu pei to. Ele é equi pa do de vá ri os sen- 
so res cu jo dois sen so res de to que em su as mãos, três de to que na
sua ca be ça, seis sen so res de la ser, e três sen so res na sua ba se. Ele é
equi pa do tam bém por du as câ me ras e qua tro mi cro fo nes em sua
ca be ça.

O Pep per cus ta ho je US$ 1.600 além de US$ 200 por mês de se- 
gu ro, ma nu ten ção e aces so aos pa co tes de da dos. A em pre sa dis- 
po ni bi li za mais de 200 apli ca ti vos na nu vem além de vá ri os ou tros
que po de rão ser aces sa dos após cer to pe río do de tem po de con vi- 
vên cia com o robô.

A Soft Bank fez um acor do com a gi gan te do co mér cio Ali ba ba e
a fa bri can te de com po nen tes ele trô ni cos Fox conn pa ra pro du ção
do Pep per em lar ga es ca la e ven dê-lo no mun do in tei ro. Pe lo acor- 
do, as du as em pre sas in je ta rão US$ 236 mi lhões no pro je to pa ra
es ta fi na li da de.

Os robôs so ci ais afe tu o sos se rão uma op ção mui to in te res san- 
te pa ra vá ri os pro ble mas so ci ais, po den do atu ar co mo ani mais de
es ti ma ção e se rão de gran de uti li da de. À me di da que avan ça mos
na era da in for ma ção e do co nhe ci men to, os robôs se tor na rão um
cam po crí ti co pa ra ca ta li sar a sin gu la ri da de i.e. a rup tu ra tec no ló- 
gi ca nos mais di ver sos se to res de ati vi da de hu ma na. É a ci ên cia
em fa vor da hu ma ni da de e on de de ve mos in ves tir ma ci ça men te.
A Sin gu la ri da de es tá che gan do.

São Luís, sexta-feira, 27 de setembro de 2019
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Contemplados devem comparecer à Central de Atendimento da Habitação,                 
 no São Francisco, até segunda-feira, para assinatura dos contratos

MORADA DO SOL I

Prefeitura amplia prazo
para entrega de imóveis

A
Pre fei tu ra de São Luís pror ro- 
gou o pra zo pa ra que os sor te- 
a dos com uni da des ha bi ta ci- 
o nais do pro gra ma Mi nha 

Ca sa, Mi nha Vi da, exe cu ta do em São 
Luís pe la ges tão do pre fei to Edi val do 
Ho lan da Ju ni or, pos sam as si nar o 
con tra to e re ce ber os imó veis do Re si- 
den ci al Mo ra da do Sol I. Com am pli a- 
ção, os con tem pla dos têm até se gun- 
da-fei ra (30) pa ra com pa re cer, das 8h 
às 17h, à Cen tral de Aten di men to da 
Ha bi ta ção, lo ca li za da à Ave ni da Ma- 
re chal Cas te lo Bran co, 565, São Fran- 
cis co, pa ra a as si na tu ra do do cu men- 
to. Es tão sen do en tre gues 1.414 ca sas 
do re si den ci al lo ca li za do no bair ro 
Ma ra ca nã, so man do-se às mais de 16 
mil re si dên ci as do pro gra ma já en tre- 
gues pe lo pre fei to Edi val do.

Os con tra tos es tão dis po ní veis pa ra 
as si na tu ra des de o dia 16 de se tem- 
bro. Lo go após a as si na tu ra, as cha ves 
das mo ra di as fi cam dis po ní veis pa ra 
re ce bi men to na cre che do Re si den ci al 
Mo ra da do Sol I. A lis ta dos con vo ca- 
dos es tá dis po ní vel no si te do Ca das- 
tro Ha bi ta ci o nal de In te res se So ci al de 
São Luís.Pa ra a as si na tu ra, os sor te a- 
dos de vem apre sen tar do cu men tos 
de iden ti fi ca ção, CPF e o do cu men to 
de vis to ria en tre gue pe la cons tru to ra.

Pa ra as pes so as ca sa das ou em si tu- 
a ção de união es tá vel, é pre ci so que o 
com pa nhei ro ou com pa nhei ra tam- 
bém es te jam pre sen tes pa ra as si na tu- 
ra do con tra to.

O se cre tá rio mu ni ci pal de Ur ba nis- 
mo e Ha bi ta ção, Má di son Le o nar do

PREFEITURA DE SÃO LUÍS AMPLIA PRAZO PARA ASSINATURA DE CONTRATO

MAURÍCIO ALEXANDRE

An dra de, re for ça que o não com pa re- 
ci men to pa ra a as si na tu ra do con tra to 
im pli ca na subs ti tui ção do be ne fi ciá- 
rio por ou tro do ca das tro de re ser va. 
“O pro gra ma re for ça a po lí ti ca de ha- 
bi ta ção pro mo vi da na ges tão do pre- 
fei to Edi val do e a as si na tu ra do con- 
tra to é uma eta pa im por tan te do pro- 
ces so, pois as fa mí li as con tem pla das 
vão as si nar o do cu men to que lhes dá 
o di rei to ao imó vel e con fir ma a pro- 
pri e da de.

Pa ra tan to, de vem ter aten ção aos 
pra zos e, as sim, evi tar pro ble mas ao 
con cluir o pro ces so de aqui si ção da 
sua ca sa pró pria”, des ta ca o se cre tá rio 
Má di son Le o nar do.

O Re si den ci al Mo ra da do Sol I, lo- 
ca li za do no Ma ra ca nã, pos sui 1.414 
ca sas e 42,87 m² de área pri va ti va. As 
ca sas cons truí das têm sa la, dois dor- 
mi tó ri os, co zi nha, ba nhei ros e la van- 
de ria.

O re si den ci al con ta rá com equi pa- 
men tos co mo es co las e uni da de bá si- 
ca de saú de, além de qua dras po li es- 
por ti vas e pra ças. Além dos equi pa- 
men tos que pos si bi li ta rão as sis tên cia 
em edu ca ção in fan til e em saú de, o re- 
si den ci al con ta rá com sis te ma de 
trans por te e os mo ra do res con ta rão 
ain da com as sis tên cia do Tra ba lho 
Téc ni co So ci al, que ofe re ce rá re gu lar- 
men te ofi ci nas e ca pa ci ta ções.

CULTURAL

Reviva Centro tem atrações em todo fim de semana

PROGRAMA REVIVA CENTRO LEVA ARTE ÀS PRAÇAS DE SÃO LUÍS COM ATRAÇÕES HOJE, AMANHÃ E DOMINGO

Boa mú si ca, fim de tar de e bur bu ri- 
nho de pes so as. Nes se ce ná rio, acon- 
te ce o Ar te na Pra ça, que in te gra o
pro gra ma Re vi va Cen tro que le va
apre sen ta ção do gru po de cho ro Pi- 
xin gui nha, ho je, às 18h, à Pra ça da
Mãe d’Água, no Cen tro His tó ri co. Ain- 
da nes te fim de se ma na, lu do vi cen ces
e tu ris tas po dem acom pa nhar, no
Com ple xo De o do ro, o show de Adri a- 
na Bo sai po, que traz um re per tó rio de
mú si ca bra si lei ra, ma ra nhen se e jazz,
que acon te ce no sá ba do (28), e re cre a- 
ção in fan til com o gru po Be Happy e a
ban da Car ros sel En can ta do, no do- 
min go (29). Tam bém no do min go, a
par tir das 8h, a Fei ri nha São Luís mo- 
vi men ta a Pra ça Be ne di to Lei te. O
pro gra ma Re vi va é re a li za do pe la Pre- 
fei tu ra de São Luís e foi cri a do na ges- 
tão do pre fei to Edi val do Ho lan da Ju- 
ni or.

O se cre tá rio mu ni ci pal de Cul tu ra,
Mar lon Bo tão, faz uma ava li a ção do
pro gra ma. “Os lu do vi cen ses es tão
abra çan do a pro gra ma ção do Re vi va
Cen tro pro mo vi da pe la ges tão do pre- 
fei to Edi val do e es tão va lo ri zan do ca- 

da vez mais a cul tu ra da nos sa ci da de.
A ocu pa ção dos es pa ços do Cen tro
pe la po pu la ção mos tra que es ta mos
no ca mi nho cer to”, pon tua o se cre tá- 
rio des ta can do ain da que a ini ci a ti va é
um atra ti vo a mais pa ra tu ris tas que
vi si tam a ca pi tal ma ra nhen se.

Um gru po mu si cal

en ga ja do. Es ta é uma

boa des cri ção do Gru po

de Cho ro Pi xin gui nha,

que se apre sen ta ho je,

às 18h, na Pra ça da Mãe

d’Água, no Cen tro

His tó ri co 

O gru po ini ci ou há 30 anos a par tir

de um en con tro de ami gos pro fes so- 
res da Es co la de Mú si ca do Es ta do do
Ma ra nhão (Emem).Eles gra va ram o
pri mei ro CD de cho ro ma ra nhen se
em 2007 e ga nha ram o prê mio Uni-
ver si da de FM de me lhor CD ins tru-
men tal e me lhor mú si ca ins tru men-
tal, no mes mo ano. 

Além dis so, o gru po par ti ci pa de
pro je tos no in te ri or do es ta do pa ra di-
fun dir o gê ne ro e re a li zou pes qui sa
com com po si to res de cho ro, que re- 
sul tou na pu bli ca ção Pri mei ro Ca der- 
no de Cho ros Ma ra nhen ses.

Atu al men te, o Gru po de Cho ro Pi- 
xin gui nha pos sui cin co in te gran tes:
Do min gos San tos no vi o lão de se te
cor das, Rai mun do Luiz no ban do lim,
Ju ca do Ca va co no ca va qui nho, João
Ne to na flau ta trans ver sal e No na to
Oli vei ra na per cus são, to dos pro fes so- 
res da Emem. 

“O nos so re per tó rio des ta sex ta-fei- 
ra traz cho ri nhos ma ra nhen ses e na- 
ci o nais, com des ta que pa ra can ções
iné di tas. Nós so mos de fen so res e di- 
fu so res do gê ne ro em nos so es ta do”,
con ta Rai mun do Luiz.

Pro gra ma ção

COMUNIDADE

Prefeito recebe ofício
do bairro São Cristóvão

PROMOTOR ENTREGA OFÍCIO AO PREFEITO EDIVALDO

REPRODUÇÃO

O ti tu lar da Pro mo to ria de Jus ti ça Co mu ni tá ria Iti ne- 
ran te, Vi cen te de Pau lo Sil va Mar tins, en tre gou ao pre- 
fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or um ofí cio com rei vin di ca- 
ções da co mu ni da de do bair ro do São Cris tó vão.

No do cu men to, o mem bro do MP so li ci ta que se jam
to ma das pro vi dên ci as pe los ór gãos mu ni ci pais que te- 
nham com pe tên cia so bre as de man das apre sen ta das,
in clu si ve quan to às ações pre vis tas pa ra a re gião, den tro
do pro gra ma de obras lan ça do pe la Pre fei tu ra.

Ins ta la da São Cris tó vão des de o dia 19 de agos to, a
Pro mo to ria Iti ne ran te, por meio de vis to ri as da equi pe e
das re cla ma ções dos pró pri os mo ra do res, cons ta tou
que, en tre os prin ci pais pro ble mas, es tão os re la ti vos ao
trân si to e trans por tes, lim pe za pú bli ca, ur ba nis mo, saú- 
de, meio am bi en te e in fra es tru tu ra de ru as.

No ofí cio en tre gue ao pre fei to, o re pre sen tan te do Mi- 
nis té rio Pú bli co atu a li zou as de man das da co mu ni da de,
após vi si tas a di ver sas áre as do bair ro do São Cris tó vão.
“Nos sa equi pe cons ta tou au sên cia de fai xas de pe des- 
tres, vi as obs truí das por su ca tas e veí cu los de ofi ci nas
me câ ni cas, li xão a céu aber to e fal ta de pa vi men ta ção e
dre na gem nas ime di a ções da de le ga cia, da Pa ró quia e
dos Ban cos do Bra sil e Itaú”, re la tou o pro mo tor de jus ti- 
ça. Pa ra a re so lu ção des ses itens, foi so li ci ta da uma ação
mais ur gen te da Pre fei tu ra.

Vi cen te Mar tins acres cen tou, ain da, que nas lo ca li da- 
des do Bai xão e nos Con jun tos Dom Ri car do, 500 Anos e
Fi guei ras, que tam bém so frem com ca rên ci as de pa vi- 
men ta ção e dre na gem, o trans por te pú bli co es tá in viá- 
vel por fal ta de con di ções de trá fe go nas vi as.

Edi val do Ho lan da Jú ni or agra de ceu as su ges tões da
Pro mo to ria Iti ne ran te e dis se que al gu mas ações ini ci ais
já es tão sen do ado ta das, co mo as que exi gem ser vi ço de
dre na gem e o pos te ri or as fal ta men to de vi as, a exem plo
das si tu a das por trás da Igre ja Ca tó li ca e da De le ga cia.

AGROPECUÁRIA

Preparativos para a
Expoema são iniciados

EDIÇÃO DA EXPOEMA OCORRE ENTRE 20 E 27 DE OUTUBRO

DIVULGAÇÃO

O Par que In de pen dên cia, em São Luís, es tá re ce ben- 
do os pre pa ra ti vos pa ra se di ar a 61ª Ex po e ma – Ex po si- 
ção Agro pe cuá ria do Es ta do do Ma ra nhão, que acon te- 
ce rá no pe río do de 20 a 27 de ou tu bro, nu ma re a li za ção
da As so ci a ção dos Cri a do res do Es ta do do Ma ra nhão. O
es pa ço es tá pas san do por di ver sos ser vi ços em sua es- 
tru tu ra, pa ra re ce ber cri a do res, ex po si to res e vi si tan tes
no even to que tra di ci o nal men te re ce be mi lha res de pes- 
so as.

Uma equi pe de 115 tra ba lha do res re a li za ser vi ços de
pin tu ra, ca pi na, po da de ár vo res, re pa ra ção hi dráu li ca,
elé tri ca e sa ni tá ria, re te lha men to e car pin ta ria em to do
o Par que In de pen dên cia. Es tá sen do re vi sa da to da a es- 
tru tu ra de es tá bu los, cur rais, re cin to de lei lões, área de
res tau ran te, es pa ço de mon ta gem dos stands e área des- 
ti na da às atra ções cul tu rais.

A pro gra ma ção da Ex po e ma 2019 in clui rá a re a li za- 
ção de cur sos, pa les tras, lei lões, ro dei os, atra ções cul tu- 
rais e di ver sas ou tras ati vi da des. A in ten ção dos or ga ni- 
za do res é pri o ri zar a pro du ção de co nhe ci men to – em
par ce ria com ins ti tui ções de en si no, co mo o Se brae e o
Se nar – e a pres ta ção de ser vi ços à co mu ni da de, com o
apoio de ór gãos pú bli cos, co mo o Tri bu nal de Jus ti ça e o
Tri bu nal Re gi o nal Elei to ral.

Es te ano, uma das atra ções da Ex po e ma se rão os ro- 
dei os, que ocor re rão no pe río do de 24 a 27 de ou tu bro.
“Se vo cê não te ve a opor tu ni da de de ir a Bar re tos as sis tir
aos ro dei os, nós tra re mos Bar re tos pa ra o Par que In de- 
pen dên cia”, en fa ti zou o pre si den te da As cem.

São Luís, sexta-feira, 27 de setembro de 2019
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AVISO DE CONTINUAÇÃO DE LICITAÇÃO. SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 
053/2019. O Município de Barra do Corda - MA, através de seu Pregoeiro e Equipe 
de Apoio, torna público para conhecimento de todos que estará dando 
continuação a Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço 
por Item. OBJETO: Contratação de Empresa para Aquisição de Medicamentos, 
Material Permanente e de Consumo para Unidade de Pronto Atendimento – UPA, 
atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde. Barra do Corda-MA 
BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 
8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital. Continuação da sessão: 
às 09h do dia 04 de Outubro de 2019, Sara Ferreira Costa - Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO - 2ª SESSÃO PÚBLICA DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA 003/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA, através da Comissão Permanente 
de Licitação - CPL, torna público que, dando continuidade aos trabalhos da Concorrência 
Pública 003/2019, objetivando a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS DE PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO, REALIZAÇÃO, 
PROCESSAMENTO, RESULTADO FINAL E APOIO LOGÍSTICO A PROMOÇÃO DO CONCURSO 
PÚBLICO, DESTINADO AO PROVIMENTO DOS CARGOS DO QUADRO DE PESSOAL DO 
MUNICÍPIO DE SANTA INÊS - MA, realizará a sua 2ª sessão pública para abertura dos envelopes 
de proposta técnica, no dia 30 de Setembro de 2019, às 09h00, na sala da Comissão Permanente 
de Licitação, localizada nas dependências da Prefeitura Municipal, situada à Av. Luiz Muniz, 1005 
- Centro - Santa Inês/MA.

 Santa Inês, 26 de Setembro de 2019.
Vinícius Barros de Matos - Presidente da CPL
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Começa em novembro mais uma edição do "Enchefs" Maranhão,                         
reunindo grandes nomes da cozinha maranhense

Cu li ná ria re gi o nal

Do ces

ENCHEFS MARANHÃO

JOIAS DA NOSSA
TERRA

C
on ta gem re gres si va pa ra re a- 
li za ção do “En chefs Ma ra- 
nhão”, que se rá re a li za do nos 
di as 27, 28 e 29 de no vem bro, 

no Gol den Shop ping. O even to con ta- 
rá com au la-show, fei ra gas tronô mi ca 
en vol ven do os res tau ran tes de São 
Luís com pra tos a pre ços po pu la res.

Va le ain da des ta car os con cur sos 
que se rão re a li za dos du ran te o even- 
to, en vol ven do aca dê mi cos e pro fis si- 
o nais.

Es se even to, além de va lo ri za ção da 
cu li ná ria ma ra nhen se, tam bém é de 
va lo ri za ção do pro fis si o nal da co zi- 
nha ma ra nhen se. Te mos mui tos ta- 
len tos da ci da de que não apa re cem, 
não par ti ci pam dos even tos, en tão 
que re mos fa zer um res ga te des ses 
pro fis si o nais”, con ta o chef Ra fa el 
Bru no, um dos re a li za do res do En- 
chefs.

En tre os pro fis si o nais que es ta rão 
pre sen tes, te mos o gas trô no mo Eleil- 
son Fer nan des, Fá bia e Edu ar do Mas- 
sa ri, que são os chefs res pon sá veis pe- 
la co zi nha do res tau ran te Co zi nha 
Mas sa ri, o chef Jú ni or Be lém, atu al- 
men te co man da o Res tau ran te Em pó- 
rio Quin ta lão, tam bém a ta len to sa 
Catha rin na Xa vi er, for ma da em con- 
fei ta ria nos Es ta do Uni dos e em Co zi- 
nha na Fran ça.

Tam bém es tão con fir ma dos os 
chefs Lu ci a no Ro sa, Wag ner Ve las co, 
Do lo res Man zar ra, Mar cio Ma ra nhão, 
Is nal do Fer rei ra, Da ni lo Di as, Mi guel 
Moi sés, Mar cio Mel lo, en tre ou tros 
gran des pro fis si o nais que re pre sen- 
tam a co zi nha ma ra nhen se.

CHEF RAFAEL BRUNO, UM DOS REALIZADORES DO “ENCHEFS” MARANHÃO

FOTO / DIVULGAÇÃO

CONHEÇA O UNIVERSO DE SABORES

DOS DOCES AOS SALGADOS 

O SPAZIO MATEUS TRAZ O LEGÍTIMO CROISSANT FRANCÊS, SENDO O “QUERIDINHO” DA PANIFICAÇÃO

FOTO / DIVULGAÇÃO

A cu li ná ria fran ce sa é fa mo sa, en tre
ou tras ra zões, pe la va ri e da de de do- 
ces e pães ser vi dos em pa da ri as e ca- 
fés da Fran ça. Não há quem não fi que
com água na bo ca só de ima gi nar es- 
sas de lí ci as! Mas vo cê sa bia que es se
uni ver so de sa bo res es tá mais per to
dos lu do vi cen ses do que se ima gi na?
O Spa zio Ma teus traz re cei tas de li ci o- 
sas pre sen tes na gas tro no mia eu ro- 
peia.

Atu al men te, o que ri di nho da pa ni- 
fi ca ção é o lé gi ti mo Crois sant Fran cês.
Os prin ci pais in gre di en tes são fa ri nha
de tri go e man tei ga fran ce sa, sen do
que o se gre do es tá na mas sa fo lha da.
Quan do vai à for ma, o crois sant é co- 
lo ca do em do bras e re ce be mais man- 
tei ga, ad qui rin do mais le ve za.

Jo a quim Said, en ge nhei ro, é apai- 
xo na do por do ces e sal ga dos. Ele
apro vou o Crois sant Fran cês do Spa- 
zio Ma teus. “Gos to mui to dos sal ga- 
dos, os pães e o crois sant fran cês te ve
um te ve um up gra de fan tás ti co, e ho- 
je, po de mos di zer que São Luís tem
pro du tos de boa qua li da de fran ce sa.
Per ce be mos o sa bor dos ali men tos, o
cui da do de man ter a ex ce lên cia no
pa drão”, ates ta.

Pa ra ter um co nhe ci men to a mais
des ses sa bo res, o chef Buíu, res pon sá- 
vel pe la pa ni fi ca ção do Gru po Ma- 
teus, fez uma vi a gem re cen te men te à
Ho lan da e à Fran ça pa ra ter mais con- 

ta to com es se uni ver so e apri mo rar os
co nhe ci men tos na área. “Na Fran ça,
ti ve mos o pra zer de co nhe cer a ga le ria
La Fa et ti, de con fe ta ria e pa ni fi ca ção,
e fi ca mos de fa to im pres si o na dos. A
par tir des sa ex pe ri ên cia, pu de mos 
tra zer es ses pro du tos pa ra o Spa zio
Ma teus. De gus ta mos di fe ren tes sa bo- 
res e apri mo ra mos ain da mais es sas
de lí ci as. O re sul ta do es tá sen do mui to
po si ti vo, pois as pes so as es tão gos tan- 
do e apro van do”, re la tou sa tis fei to o
chef Buiú.

Ago ra, quan do se fa la de igua ri as
re gi o nais, o Spa zio Ma teus tem de li ci- 
o sas co xi nhas de ca ran gue jo com bas- 
tan te re cheio, em que o di fe ren ci al es- 
tá na mas sa fei ta à ba se de ba ta ta. Ou- 
tro sal ga do que não pas sa des per ce bi- 
do é o ri so le de ca ma rão, tão bo ni to e
atra en te que dá von ta de de co mer
com olhos!

A pe da go ga Ana Clau dia Fi gue re do
pro vou e ado rou. “Eles nos sur pre en- 
dem a ca da dia com mui tas de lí ci as.
Gos tei mui to da co xi nha de ca ran gue- 
jo e de fran go com catupiry, elas che- 
ga ram pa ra fi car. Achei a mas sa gos to- 
sa e le ve, es sa é mais uma ini ci a ti va
bri lhan te. Es tão de pa ra béns por es sas
ma ra vi lhas”, co me mo rou.

Nos do ces de con fei ta ria fi na, os
bo los e di fe ren tes so bre me sas ga- 
nham des ta que. Do tra di ci o nal bri ga- 
dei ro com mo ran go ao do ce fran cês
co mo o éclair, um ti po de “bom ba”, já
que a pri mei ra mor di da no do ce é co- 
mo se es tou ras se na bo ca um re cheio
cre mo so, ge ral men te fei to de cho co- 
la te.

A no vi da de é o fa mo so bo lo nor te
ame ri ca no Red Vel vet, que tem es se
no me por ser co nhe ci do co mo o bo lo
de ve lu do ver me lho. O re cheio é bran- 
co, sen do a cor da mas sa ver me lha a
es tre la da pre pa ra ção. Na Ho lan da, o
chef Buiú de gus tou o bo lo de ca ne la.
Che gan do ao Ma ra nhão, ele ino vou a
re cei ta e acres cen tou ba na na. O re sul- 
to foi um de li ci o so bo lo de ca ne la com
ba na na, sen do apro va do e bem acei to
pe los cli en tes. “A gen te vol ta com a ca-
be ça pro ces san do vá ri as idei as, aca- 
ba mos agre gan do uma mis tu ra de
cul tu ra e in gre di en tes e o re sul ta do é
su per po si ti vo”, ex pli cou.

O ge ren te-ge ral de pa ni fi ca ção e in- 
dús tria do gru po Ma teus, Le na dro Or- 
te gal, res sal tou que sem pre es tá ino- 
van do e tra zen do no vas re cei tas. “To-
dos os me ses, te mos no vi da des na pa- 
ni fi ca ção, ana li sa mos tam bém o gos- 
to dos cli en tes. Além da ma té ria-pri-
ma, co lo ca mos mui to amor e ca ri nho
no que fa ze mos, aí es tá o gran de se- 
gre do da apro va ção”, en fa ti zou.

EMPREENDEDORISMO

DA ENGENHARIA
PARA GASTRONOMIA

THAYNARA OG COM IAN BOSSARD, NA INAUGURAÇÃO DA
HAMBURGUERIA

FOTO /  FLÁVIA NTH

O jo vem Ian Bos sard é o mais no vo em pre en de dor do
Ma ra nhão. Co lo cou li te ral men te pa ra fo ra do pa pel a
sua ideia de ne gó cio apos tan do to das as fi chas na gas- 
tro no mia. Ele, que tem 19 anos, lar gou o cur so de En ge- 
nha ria de Pro du ção na Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra- 
nhão pa ra co lo car em fun ci o na men to a sua ham bur- 
gue ria no Re can to do Vi nhais em São Luís.

A nos sa equi pe foi pro cu ra da por sua mãe, Gi se le
Bos sard que adi an tou co mo tu do co me çou. “Ele jun tou
di nhei ro pa ra abrir. Ele mes mo que cri ou a re cei ta da
car ne, os ham búr gue res. Foi bem ba ca na. No iní cio pre- 
pa ra va ape nas com os ami gos, de pois foi bus can do cur- 
sos e as sis tin do pro gra mas vol ta dos pa ra cu li ná ria”,
con ta a mãe.

O pão tem uma fer men ta ção na tu ral e o ba con é de fu- 
ma do em le nha fru tí fe ra, to dos os in gre den tes são ar te- 
sa nais e qua se to dos os Ian pre pa ra. Na pró xi ma edi ção
do VCG, va mos com par ti lhar com vo cês o pas so a pas so
de uma re cei ta. 

A Blend Pre mium apre sen ta rá to do mês, um ham búr- 
guer no vo em seu car dá pio. É pos sí vel acom pa nhar
atra vés da sua pá gi na no ins ta gram @blend_ pre mium.

JANTAR DOBRADO

DELÍCIAS EM   
DOSE DUPLA

DE SEGUNDA A QUARTA, O CLIENTE PAGA UM PRATO E GANHA
OUTRO GRÁTIS 

F

Uma no vi da de es tá mo vi men tan do ain da mais a Vil la
do Vi nho Bis trô, nos jan ta res de se gun das, ter ças e quar- 
tas – fei ras. É a pro mo ção Jan tar Do bra do, que ofe re ce
su ges tões do chef pa ra pra tos com pre ço pro mo ci o nal e
que ser vem du as pes so as. O cli en te pa ga um pra to e ga- 
nha ou tro igual, pa ra as op ções de pra tos des sa pro mo- 
ção.

As op ções de pra tos va ri am en tre Me da lhão de Fi lé ao
mo lho Rô ti com Ri so to de Par me são; Ta gli a tel le ao su go
com Ca ma rão Sau tê e Sal mão com Es pa gue te de Le gu- 
mes; ou se ja, al guns dos pra tos mais so li ci ta dos do me- 
nu da ca sa.

A Vil la do Vi nho Bis trô fi ca lo ca li za da na Coha ma, no
An dre az za Cen trer na Av. Má rio An dre az za e ofe re ce es- 
ta ci o na men to gra tui to além de muú si ca ao vi vo de qua- 
li da de e sem co brabn ça de cou vert ar tís ti co. Uma ex ce- 
len te op ção pa ra reu nir ami gos, ce le brar momn tos es- 
pe ci ais ou fe char ne gó ci os com mui ta so fis ti ca ção e
eco no mia.

Uma opor tu ni da de pa ra sa bo re ar pra tos di fe ren tes
com as si na tu ra de chefs es pe ci a li za dos e o me lhor: gas- 
tan do bem pou co. 

São Luís, sexta-feira, 27 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNCO DO MARANHÃO/MA

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2019. A Prefeitura Municipal de 
Junco do Maranhão/MA, torna público que realizara licitação na seguinte forma. 
Objeto: Contratação de empresa para organização e realização das festividades 
em comemoração ao aniversário da cidade, conforme definido no Edital e seus 
Anexos, na forma da Lei 10.520/02 e subsidiariamente pela Lei 8.666/ 93 e suas 
alterações. Modalidade: Pregão Presencial. Tipo: Menor preço. Data de Abertura:  
11 de outubro de 2019 às 10:00 horas. Local: Sala de reunião da CPL, localizada na 
Rua Valmir Araújo, nº 111, Centro, Junco do Maranhão/MA. Aquisição do Edital: Os 
interessados poderão consulta-lo gratuitamente ou adquiri-lo pagando taxa de 
R$ 50,00 em horário comercial das 08:00h ás 12:00h. Para maiores informações e 
esclarecimentos pelo e-mail: cpljunco@hotmail.com. Junco do Maranhão/MA, 27 
de setembro de 2019. Fabio Fonseca de Sousa - Pregoeiro.
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Noite sobre Alcântara

Por con ta da pro gra ma ção da 13ª Pri ma-
ve ra de Mu seus, que pros se gue até es te do-
min go, 29, acon te ce na ci da de de Al cân ta ra,
nes ta sex ta-fei ra, 27, a se gun da edi ção do
pro je to “Noi te so bre Al cân ta ra”. O even to vai
acon te cer no Mu seu His tó ri co com vi si ta
no tur na e sa rau poé ti co. O es pa ço vai ofe re-
cer ain da pa les tras e pre mi a ção do con cur so
“Al cân ta ra sob tra ços, le tras e tex to” e vi si ta
me di a da no Mu seu His tó ri co.

Cordelista Goreth

Du ran te seu pro nun ci a men to, na 13ª Fei- 
ra do Li vro de São Luís (Fe liS), na úl ti ma ter- 
ça-fei ra, 24, o pre fei to Edi val do des ta cou a
cor de lis ta e po e ti sa Go reth Pe rei ra co mo
exem plo das mu dan ças que a li te ra tu ra po- 
de fa zer na vi da de uma pes soa. Ex-agen te de
lim pe za ur ba na da Pre fei tu ra de São Luís,
Go reth Pe rei ra te ve apoio do pre fei to Edi val-
do pa ra se guir na car rei ra li te rá ria. A Fe liS
2019, vai acon te cer de 11 a 20 de ou tu bro.

Re gis tro da vi si ta da co mi ti va do
Mi nis té rio da Saú de e de au to ri da des
do Hai ti que vi e ram a São Luís co nhe -
cer a ex pe ri ên cia exi to sa co lo ca da
em prá ti ca no Hos pi tal Cle men ti no
Mou ra (So cor rão II). O gru po foi li de -
ra do pe lo che fe de ga bi ne te do mi nis -
té rio, Paul Men tor, que pas sou qua se
três di as na ca pi tal ma ra nhen se, pa -
ra co nhe cer o tra ba lho de sen vol vi do
no hos pi tal por meio do Le an nas
Emer gên ci as, pro je to do Mi nis té rio
da Saú de. Acom pa nha do do vi ce-
pre fei to Ju lio Pi nhei ro e do se cre tá rio
Mu ni ci pal de Saú de, Lu la Fylho, bem
co mo da equi pe do So cor rão II, o pre -
fei to Edi val do des ta cou que sua ges -
tão dei xa rá mui tos le ga dos pa ra São
Luís e as me lho ri as na saú de pú bli ca
mu ni ci pal se rá mais um mar co.

O can tor Ales san dro
Ba tis ta é a atra ção da
Noi te Ita li a na que
acon te ce no dia 11 de
ou tu bro no Blue Tree
São Luís. Can to res co -
mo Sér gio En dri go, Pe -
pi no di Ca pri, An dre
Bo cel li, Lu cio Dal la,
Lu ci a no Pa va rot ti es -
ta rão no re per tó rio da
noi te que pro me te re -
lem brar os clás si cos
da mú si ca ita li a na. As
re ser vas já es tão aber -
tas.

A re no ma da es te ti cis ta
e cos me tó lo ga Jer ri a ne
Me dei ros de sem bar ca
em Luís a con vi te da
Cosmobeauty, pa ra re -
a li zar dois cur sos vol -
ta dos pa ra a for ma ção
de pro fis si o nais do ra -
mo de es té ti ca e cos -
me to lo gia, nos pró xi -
mos di as 4 e 5 de ou tu -
bro. Os in te res sa dos
po dem se ins cre ver na
lo ja da Cosmobeauty
na Av. Co la res Mo rei ra.

Festival Estudantil

Uti li zan do a ar te co mo fer ra men ta de in clu- 
são e trans for ma ção so ci al da ju ven tu de, o Te a-
tro Sesc re a li za a pri mei ra edi ção do Fes ti val Es- 
tu dan til de Ar tes (FES TA). Com pro gra ma ção
aber ta ao pú bli co, alu nos de es co las pú bli cas da
ca pi tal apre sen tam es pe tá cu los nas lin gua gens
mú si ca, dan ça, li te ra tu ra, te a tro e cir co nos di as
27,28 e 30 de se tem bro e no dia 01 de ou tu bro. O
even to ini cia sua agen da cul tu ral com a apre- 
sen ta ção “Ce nas li te rá ri as” com Gru po de Te a tro
Im pro vi so nes ta sex ta-fei ra, às 15h, no Te a tro
Sesc. Pro gra ma ção no www.sesc ma.com.br.

Minigeração

O Ban co do Nor des te es tá ofe re cen do cré di to
pa ra fi nan ci ar até 100% dos sis te mas de mi cro e
mi ni ge ra ção dis tri buí da de ener gia, a par tir de
fon tes re no vá veis, pa ra es ses pú bli cos. As ta xas
da li nha FNE Sol es tão a par tir de 4,1% ao ano
(ou 0,33% ao mês), com pra zos de pa ga men to
de até 12 anos e ca rên cia de até seis me ses so bre
o prin ci pal. O Ban co do Nor des te tam bém fi- 
nan cia a ins ta la ção dos equi pa men tos, que po- 
dem, in clu si ve, se rem da dos co mo ga ran tia da
ope ra ção. No Ma ra nhão já são R$ 6,3 mi lhões
apli ca dos no seg men to em 2019.

Desenvolvimento

O vi ce-go ver na dor do Ma ra nhão, Car los
Bran dão, tem se de di ca do a ana li sar pos si bi li da- 
des de re to ma da da eco no mia com atra ção de
in ves ti men tos ao es ta do. O vi ce já vi si tou a Chi- 
na vá ri as ve zes, além de di ver sos paí ses do mer- 
ca do in ter na ci o nal. Em de poi men to a uma
emis so ra de TV da Chi na, ele en fa ti zou o po ten- 
ci al gi gan tes co do Nor des te e do Ma ra nhão na
pro du ção de ener gi as re no vá veis, além de in- 
cen ti vos pa ra os in ves ti do res que se in te res sam
pe la re gião. Pa ra ele, os in ves ti do res que se ins- 
ta la rem na re gião te rão pa pel im por tan te.

Pra curtir

A ban da Com pa nhia
do Calypso vem aí pa -
ra co man dar a fes ta
“Li ber te-se”, na No va
Ba tu que Bra sil,
Coha ma, dia 12 de
ou tu bro, a par tir das
18h.

A Ban da Mix in Bra zil,
tam bém par ti ci pa do
even to com con vi da -
dos es pe ci ais.

 Ou se ja,  os DJs Gui
Acrí zio e Ma ri sa D
´Ama to, re si den tes da
Tre ta Fes ta, que tam -
bém pro me tem mui -
ta ani ma ção.

A cer ve ja Mag ní fi ca
foi des ta que de uma
ma té ria no mais im -
por tan te jor nal do
econô mi co do mun -
do, o in glês, Fi nan ci al
Ti mes.

Na ma té ria o im pres -
so des ta ca o aque ci -
men to da eco no mia
es ta du al com a cer -
ve ja e fa la da acei ta -
ção po pu lar com o
pro du to.

Es tá aí mais uma
opor tu ni da de ju ven -
tu de ma ra nhen se. O
Pro gra ma de Es tá gio
2020 da Va le es tá
com ins cri ções aber -
tas.

Nes sa edi ção, se rão
cer ca de 1.000 va gas
pa ra o Bra sil, sen do
125 de las pa ra as
ope ra ções da em pre -
sa no Ma ra nhão, dis -
tri buí das en tre os
mu ni cí pi os de São
Luís, San ta Inês e
Açai lân dia.

Es tu dan tes de ní vel
téc ni co e su pe ri or po -
dem se ins cre ver até
o dia 14 de ou tu bro
pe lo si te www.va -
le.com/es ta gio.

São Luís, sexta-feira, 27 de setembro de 2019

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL DE PESSOAS NATURAIS

QUINTA ZONA - SÃO FRANCISCO

MATRÍCULA

0313770155 2019 6 00001 054 0000054 71

O Oficial de Registro Civil da Quinta Zona, Serlene da Conceição 

Campos Chaves, faz saber a quem interessar que DIOGO 

FABRIZO NOGUEIRA VERONEZE e CAROLINE FERREIRA DA 

SILVA, ele brasileiro, solteiro, administrador, filho de JOSE SILVAL 

VERONEZE e RITA DE CASSIA NOGUEIRA VERONEZE, ela, brasileira, 

solteira, vendedora, filha de SERGIO REIS FERREIRA BARROS e 

ANGELINA RODRIGUES DA SILVA, requerem habilitação para 

casamento, quem tiver conhecimento de algum impedimento 

e/ou causa suspensiva (Arts. 1.521 e 1.523 do Código Civil) 

poderá apresentá-lo por escrito perante este Cartório.

São Luís, 26 de setembro de 2019

Mariana Cunha Lemos

Escrevente autorizada

ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

Leia a toda hora 
e em todo lugar

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Magistrado do caso revelou que a acusação preenche todos os requisitos previstos no
Artigo 41 do Código de Processo Penal. A prisão preventiva dele também foi mantida

TRAGÉDIA DO JARCATI

Justiça aceita denúncia
contra Victor Yan
SAULO DUAILIBE

A
de nún cia do Mi nis té rio Pú- 
bli co do Es ta do (MP MA) con- 
tra o jo vem Vic tor Yan Bar ros 
de Araú jo, de 25 anos, que di- 

ri gia o Toyota Co rol la, que ca po tou na 
Ave ni da Car los Cu nha, no bair ro Ja ra- 
ca ti, e ma tou cin co pes so as, foi acei ta 
pe la Jus ti ça do Ma ra nhão. O trá gi co 
aci den te acon te ceu na ma dru ga da do 
dia 8 de se tem bro.

O juiz Gil ber to de Mou ra Li ma re- 
ve lou que a acu sa ção pre en che to dos 
os re qui si tos pre vis tos no Ar ti go 41 do 
Có di go de Pro ces so Pe nal (CPP). A 
pri são pre ven ti va do ra paz tam bém 
foi man ti da pe la Jus ti ça.

Vic tor Yan no hos pi tal

Vic tor Yan con ti nua in ter na do em 
um hos pi tal par ti cu lar da ca pi tal ma-

ALÉM DESSE ACIDENTE, VICTOR YAN JÁ TINHA SE ENVOLVIDO EM OUTRA COLISÃO

FOTOS: OIMPARCIAL.COM;BR

ra nhen se ain da sem pre vi são de al ta. 
As in ves ti ga ções são re a li za das pe la 
Po lí cia Ci vil, atra vés da De le ga cia de 
Aci den te de Trân si to (DAT). A de nún- 
cia do MP MA tam bém apon ta que ele 
já ti nha se en vol vi do em ou tro aci den- 
te de trân si to, on de du as pes so as, que 
es ta vam em uma mo to ci cle ta, fo ram 
atin gi das pe lo car ro de Vic tor Yan di ri- 
gia. Es sas in for ma ções tam bém fo ram 
ane xa das na de nún cia.

Lau do não apon ta em bri a guez
Um lau do mé di co re a li za do pe lo 

Ins ti tu to Mé di co Le gal (IML), em São 

Luís, apon ta que Vic tor Yan não es ta va 
em bri a ga do quan do foi sub me ti do a 
exa me. Se gun do o do cu men to, o exa- 
me clí ni co foi fei to às 7h35 do mes mo 
dia em que ocor reu o aci den te.

O lau do no en tan to apon ta que Vic-
tor Yan não au to ri zou a co le ta de san- 
gue pa ra pes qui sa de al co o le mia (exa- 
me que iden ti fi ca a pre sen ça de ál co ol 
etí li co na cir cu la ção san guí nea).

Vic tor Yan con ti nua pre so pre ven ti-
va men te, ape sar de ain da es tar in ter- 
na do no Hos pi tal São Do min gos, por 
con ta das le sões cau sa das pe lo aci-
den te.

MONTES ALTOS

Polícia recupera carga
avaliada em R$ 150 mil

OS SUSPEITOS FORAM PRESOS EM OPERAÇÃO DA POLÍCIA CIVIL

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão pren deu em fla gran te,
on tem, quin ta-fei ra (26), cin co pes so as por rou bo de
car ga, no mu ni cí pio de Mon tes Al tos. Foi re cu pe ra da
uma car ga de cer ve jas rou ba das da Am bev ava li a da em
apro xi ma da men te R$ 150 mil. 

A car ga te ria si do rou ba da no úl ti mo dia 22, quan do
um ca mi nhão da em pre sa foi pa ra do por ho mens ar ma- 
dos que anun ci a ram o as sal to, amar ra ram os mo to ris tas
em uma área de ma ta gal e le va ram to da a mer ca do ria.

Após as in ves ti ga ções, a po lí cia iden ti fi cou o lo cal on- 
de a car ga rou ba da es ta va es con di da, em uma área ru ral
do mu ni cí pio Mon tes Al tos. No lo cal es ta vam os cin co
sus pei tos, di vi di dos em dois veí cu los. Eles es ta vam re ti- 
ran do a car ga do lo cal aos pou cos e, após no ta rem a pre- 
sen ça dos po li ci ais, ten ta ram fu gir, mas fo ram cap tu ra- 
dos e car ga, re cu pe ra da. Os in di ví du os fo ram au tu a dos
em fla gran te na De le ga cia de Go ver na dor Edi son Lo bão
e en ca mi nha dos pa ra a Uni da de Pri si o nal de Res so ci a li- 
za ção de Im pe ra triz.

PIRÂMIDE

Suspeito de tortura e assassinato

PAULO FERNANDO É SUSPEITO DE PARTICIPAÇÃO NO CRIME, QUE ACONTECEU EM MAIO DESTE ANO

POLÍCIA CIVIL

Uma ope ra ção da Su pe rin ten dên cia de
Po lí cia Ci vil da Ca pi tal (SPCC), em ação
con jun ta da De le ga cia de Po lí cia de São Jo- 
sé de Ri ba mar e Sec ci o nal Les te, cum priu
man da do de pri são pre ven ti va con tra Pau- 
lo Fer nan do Men des Pi nhei ro.

Ele é sus pei to de par ti ci pa ção na tor tu- 
rar e as sas si na to de du as pes so as, no cri me
ocor ri do em 12 de maio des te, na lo ca li da- 
de Re can to dos Po e tas, no bair ro Pi râ mi de,
na Ra po sa. Um dos en vol vi dos te ria re a li- 
za do a fil ma gem do cri me que vi ti mou An- 
der son Ro lis sil de Gai o so Pe rei ra, de 22
anos, e Na ta na el de Sou sa Bar bo sa, de 24
anos, os quais fo ram re ti ra dos à for ça de
den tro da ca sa da avó e le va dos pa ra uma
área de ma ta gal. No lo cal, eles fo ram bru- 
tal men te tor tu ra dos e mor tos com dis pa- 
ros de ar ma de fo go. A ação cri mi no sa, que
foi re gis tra da e com par ti lha da pe los pró- 
pri os en vol vi dos, fa ci li tou o tra ba lho de in- 
ves ti ga ção que cul mi nou na iden ti fi ca ção e
pri são de Pau lo Fer nan do.

Du ran te a pri são, Pau lo for ne ceu no me
fal so. Con tra ele, aliás, há sus pei ta de en- 
vol vi men to em di ver sos rou bos a re si dên- 
cia e sí ti os na re gião do bair ro Pi râ mi de.
Em sua ca sa fo ram en con tra dos al guns ob- 
je tos que ele afir ma te rem si do en con tra- 
dos na rua, mas que pos si vel men te, se gun- 
do in for ma ções, são fru to de fur tos e rou- 
bos pra ti ca dos na re gião. (S.D)

MEIO AMBIENTE

Petróleo no mar atinge 8 estados

TARTARUGA MARINHA FOI ENCONTRADA COBERTA DE ÓLEO EM UMA PRAIA DE ALCÂNTARA

OIMPARCIAL.COM.BR

O li to ral de oi to es ta dos do Nor des te já
foi afe ta do com o der ra ma men to de pe- 
tró leo cru nos úl ti mos di as. De acor do
com o Ins ti tu to Bra si lei ro do Meio Am bi- 
en te e dos Re cur sos Na tu rais Re no vá veis
(Iba ma), o pro du to já atin giu o li to ral de
46 mu ni cí pi os, até ago ra 99 lo ca li da des
fo ram afe ta das.

As man chas apa re ce ram pri mei ro em
tre chos das prai as de Boa Vi a gem, na zo na
Sul de Re ci fe (PE), Pi e da de, em Ja bo a tão
dos Gua ra ra pes (PE), e Del Chi fre, em
Olin da (PE). Pos te ri or men te, o óleo se es- 
pa lhou pe lo li to ral de Ala go as, Ser gi pe,
Rio Gran de do Nor te, Ce a rá, Ma ra nhão e
Pi auí. A subs tân cia foi re gis tra da tam bém
na Ilha dos Pol dros, na Área de Pro te ção
Am bi en tal do Del ta do Par naí ba, na di vi sa
en tre o Pi auí e o Ma ra nhão. Em um ví deo
di vul ga do na in ter net, pe lo uni ver si tá rio
Jú lio De ran za ni Bi cu do, uma tar ta ru ga
ma ri nha co ber ta por óleo foi en con tra da
na praia de Ita tin ga, em Al cân ta ra, no Ma- 
ra nhão, no úl ti mo do min go (22).

Nas ima gens, é pos sí vel ver que o ani- 
mal ago ni za e tem di fi cul da des pa ra res- 
pi rar em meio as man chas de óleo que co- 
brem seu ros to e seu cas co. A tar ta ru ga foi

la va da com água do mar, sa bão em pó e
areia e de pois de vol vi da ao mar vi va.

Em no ta ofi ci al, emi ti da na quar ta-fei- 
ra, 25, o Iba ma afir mou que fo ram en con- 
tra dos com óleo até o mo men to oi to tar ta- 
ru gas e uma ave co nhe ci da co mo bo bo-
pe que no. Três tar ta ru gas apa re ce ram
mor tas nas ilhas de Co caia, no Ca bo de
San to Agos ti nho (PE), e dos Pol dros, no
Del ta do Par naí ba (MA). Ou tros três ani- 
mais tam bém mor re ram, mas o lo cal não
foi in for ma do. A subs tân cia apa re ceu nas
prai as pou cos di as de pois de um va za- 
men to de cin co me tros cú bi cos de óleo e
água na es ta ção de tra ta men to de des pe- 
jos in dus tri ais da Re fi na ria Abreu e Li ma,
em Ipo ju ca, na re gião me tro po li ta na do
Re ci fe. No en tan to, a Se cre ta ria de Meio
Am bi en te e Sus ten ta bi li da de (Se mas) e a
Pe tro bras ne gam que o ma te ri al des pe ja- 
do no mar te nha re la ção com o der ra ma- 
men to de óleo da re fi na ria. O Iba ma, a
Ma ri nha, a Pe tro bras e o Cor po de Bom- 
bei ros do DF es tão in ves ti gan do as cau sas
e res pon sa bi li da des pe lo des pe jo do óleo,
e já con fir ma ram que o óleo que es tá con- 
ta mi nan do to das as prai as é o mes mo, e
não foi pro du zi do no Bra sil.

São Luís, sexta-feira, 27 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Pagamento de até R$ 500 do FGTS para trabalhadores começa hoje. A Caixa iniciou
neste mês o depósito automático para quem tem poupança, seguindo calendário

MAIO, JUNHO, JULHO E AGOSTO

Saiba quem pode
sacar R$ 500 do FGTS

A CAIXA INICIOU NESTE MÊS O DEPÓSITO AUTOMÁTICO PARA QUEM TEM POUPANÇA,  SEGUINDO CALENDÁRIO DE MÊS DE NASCIMENTO

AGÊNCIA BRASIL

C
o me ça ho je, sex ta-fei ra (27),
o pa ga men to de até R$ 500
por con ta do Fun do de Ga- 
ran tia do Tem po de Ser vi ço

(FGTS) pa ra os tra ba lha do res nas ci- 
dos em maio, ju nho, ju lho e agos to
com pou pan ça ou con ta-cor ren te na
Cai xa Econô mi ca Fe de ral (CEF).

 A Cai xa ini ci ou nes te mês o de pó si- 
to au to má ti co pa ra quem tem pou- 
pan ça, se guin do ca len dá rio de mês de
nas ci men to.

A Cai xa já li be rou o pa ga men to pa- 

ra as pes so as nas ci das ja nei ro, fe ve rei- 
ro, mar ço e abril no dia 13 des te mês.
Pa ra tra ba lha do res nas ci dos em se- 
tem bro, ou tu bro, no vem bro e de zem- 
bro, o pa ga men to se rá fei to a par tir do
dia 9 de ou tu bro de 2019.

Se gun do a Cai xa, cer ca de 33 mi- 
lhões de tra ba lha do res re ce be rão o
cré di to au to má ti co na con ta pou pan- 
ça. 

Os cli en tes do ban co que não qui- 
se rem re ti rar o di nhei ro têm até 30 de
abril de 2020 pa ra in for mar a de ci são

em um dos ca nais di vul ga dos pe la
Cai xa: si te, In ter net Ban king ou apli-
ca ti vo no ce lu lar.

Os tra ba lha do res que têm con ta-
cor ren te pre ci sam au to ri zar o cré di to
au to má ti co, por meio do In ter net
Ban king.

De acor do com a Cai xa Econô mi ca
Fe de ral (CEF), o cré di to au to má ti co
pa ra quem tem pou pan ça só se rá re a-
li za do pa ra o cor ren tis ta que abriu a
con ta até o dia 24 de ju lho de 2019, ou
se ja, an tes da li be ra ção do FGTS.

Conheça o calendário de saque do benefício

Da ta de iní cio
• Ja nei ro 18/10/2019
• Fe ve rei ro 25/10/2019
• Mar ço 08/11/2019
• Abril 22/11/2019
• Maio 06/12/2019
• Ju nho 18/12/2019
• Ju lho 10/01/2020
• Agos to 17/01/2020
• Se tem bro 24/01/2020
• Ou tu bro 07/02/2020
• No vem bro 14/02/2020
• De zem bro 06/03/2020

Pa ra aque les que não têm con ta na 
Cai xa, o ca len dá rio co me ça no dia 18 
de ou tu bro, pa ra os nas ci dos em ja- 
nei ro, e vai até 6 de mar ço de 2020, pa- 
ra os nas ci dos em de zem bro:

Sa que ime di a to
To dos os tra ba lha do res que pos su am 
con tas ati vas ou ina ti vas do FGTS, po- 
dem sa car até R$ 500 de ca da uma de- 
las, li mi ta do ao va lor do sal do.

Por exem plo, se o tra ba lha dor ti ver 
du as con tas – uma com sal do de R$ 
120 e ou tra com sal do de R$ 1.000, po- 
de rá sa car o va lor to tal da pri mei ra 
(R$ 120) e R$ 500 da se gun da. As sim, o 
to tal fi ca rá em R$ 620. Pa ra quem não 
tem con ta pou pan ça na Cai xa, o sa-

OS TRABALHADORES PODERÃO SACAR OS R$ 500  ATÉ 31 DE MARÇO DO PRÓXIMO ANO

AGÊNCIA BRASIL

que de até R$ 100 por con ta po de ser 
fei to em lo té ri cas, usan do o nú me ro 
do CPF e o do cu men to de iden ti fi ca- 
ção. Já os sa ques de até R$ 500 po dem 
ser fei tos nas lo té ri cas ou cor res pon- 
den tes Cai xa Aqui, com apre sen ta ção 
do do cu men to de iden ti da de e Car tão 

do Ci da dão com se nha.
Pra zo

Os tra ba lha do res po de rão sa car a par-
tir do dia in di ca do no ca len dá rio pa ra 
iní cio do pa ga men to, con for me a da ta 
de seu ani ver sá rio, até 31 de mar ço de 
2020.

OPORTUNIDADES

Banco abre seletivo para estagiários
A Cai xa Econô mi ca Fe de ral es tá

com pro ces so se le ti vo aber to que ob- 
je ti va a for ma ção de ca das tro re ser va
de no vos es ta giá ri os de ní vel su pe ri or.
Es ta se le ção tem va li da de de 12 me- 
ses. 

In te res sa dos às opor tu ni da des de
Ar qui te tu ra e Ur ba nis mo e En ge nha- 
ria Ci vil po dem efe tu ar can di da tu ra
até o dia 3 de ou tu bro de 2019, por
meio do en de re ço ele trô ni co

É exi gi do que o es tu dan te es te ja
cur san do do 5º ao 9º se mes tre e te nha
ida de mí ni ma de 18 anos no mo men- 

to da ins cri ção.
O can di da to que es ti ver na lis ta de

es pe ra (or de na da por da ta de ins cri- 
ção e ho rá rio) po de rá ser con vo ca do
re a li za ção de pro va on-li ne e en tre vis- 
ta, fi can do a con cre ti za ção des se ato
con di ci o na da ao sur gi men to de va ga
de es tá gio na re gião es co lhi da. O ins- 
cri to não po de al te rar a op ção de lo cal
de es tá gio du ran te to do o pro ces so.

Se rá fei ta ten ta ti va de con ta to com
os can di da tos, via e-mail e te le fo ne,
ca so não ha ja re tor no ha ve rá a eli mi- 
na ção do can di da to não res pon den te

e o cha ma men to do pró xi mo can di- 
da to da lis ta.

Va le res sal tar que pa ra as de mais
va gas de En ge nha ria Am bi en tal; En-
ge nha ria Elé tri ca; En ge nha ria Agrô-
no ma/ Agrí co la; En ge nha ria de Me câ- 
ni ca e En ge nha ria de Te le co mu ni ca- 
ções, as ins cri ções pu de ram ser re a li- 
za das até o dia 6 de se tem bro de 2018.

Com car ga ho rá ria de 5h diá ri as, to- 
ta li zan do 25h se ma nais, os es tu dan- 
tes se le ci o na dos de vem re ce ber bol- 
sa-au xí lio no va lor R$ 1 mil, além de
au xí lio-trans por te men sal de R$ 130.

SAU LO DU AI LI BE

Por que ga nha mos do ces no dia 27?

Sim pa tia pa ra sair do alu guel

Sim pa tia pa ra não fal tar di nhei ro

RE LI GIÃO

Apren da a fa zer du as
sim pa ti as pa ra o Dia de
São Cos me e Da mião

Cos me e Da mião eram dois ir mãos gê me os mé di cos e
vi ve ram na Ásia Me nor. Fi ca ram co nhe ci dos por que cu- 
ra vam pes so as e ani mais sem co brar di nhei ro. Mor re- 
ram por vol ta do ano 300 d.C. de go la dos, ví ti mas de uma
per se gui ção do im pe ra dor ro ma no De o cle ci a no. No
Can dom blé e na Um ban da, o dia de Cos me e Da mião é
27 de se tem bro.

Nes sas cren ças, eles são co nhe ci dos co mo os ori xás
Ibe jis. São fi lhos gê me os de Xangô e Ian sã. Os de vo tos e
sim pa ti zan tes têm o cos tu me de fa zer ca ru ru (uma co- 
mi da tí pi ca da tra di ção afro-bra si lei ra), cha ma do tam- 
bém de “Ca ru ru dos San tos” e “Ca ru ru dos se te me ni- 
nos” que re pre sen tam os se te ir mãos (Cos me, Da mião,
Dou, Ala bá, Cris pim, Cris pi ni a no e Ta la bi), e dar pa ra as
cri an ças.

Na Igre ja Or to do xa, os san tos são ce le bra dos no dia 1º
de no vem bro. Já os or to do xos gre gos co me mo ram em 1º
de ju lho.

São Cos me e Da mião tam bém são con si de ra dos pro- 
te to res dos gê me os e das cri an ças. Por is so, as pes so as
cri a ram o cos tu me de dis tri buir os do ces pa ra ho me na- 
ge ar os san tos ou cum prir pro mes sas fei tas a eles.

Diz a len da que há mui to tem po ha via uma se nho ra
sem fi lhos, que vi via cer ca da de ri que zas, mas sen tia fal- 
ta da ale gria das cri an ças.

Du ran te um ano, nos di as pa res, ela su biu uma mon- 
ta nha e fez ora ções pe din do a Deus a gra ça de ter fi lhos.
Seu de se jo foi re a li za do e, em 27 de se tem bro, nas ce ram
Cos me e Da mião.

Es ta é a his tó ria que foi con ta da pe la “Fo lhi nha”, em
se tem bro de 1997. Se gun do a tra di ção, os ir mãos te ri am
nas ci do na re gião da Egeia, na Ásia.

Pou cos são os san tos ou san tas cri an ças no mun do
ca tó li co, um exem plo são os san tos Cos me e Da mião, os
san tos mé di cos.

Eles não são cri an ças, mas aqui no Bra sil é nor mal en- 
con trar su as ima gens em for ma de cri an ça, por se rem
co nhe ci dos co mo pro te to res de las.

Na igre ja ca tó li ca a da ta es co lhi da pa ra São Cos me e
Da mião é dia 26 de se tem bro, mas a mai o ria das fes tas
cos tu ma ocor rer no dia 27, com a dis tri bui ção de ba las,
do ces e re fri ge ran te pa ra as cri an ças.

Com há apro xi ma ção des se dia, va mos apro vei tar a
for ça e fé pa ra apren der a fa zer al gu mas sim pa ti as pa ra
atrair os seus so nhos.

O so nho de mui ta gen te é a ca sa pró pria, en tão pres ta
aten ção nes sa sim pa tia que pro me te atrair es se so nho
pa ra mais per to da re a li da de.

Co mo fa zer
Com pre uma cha ve no va co lo que no cen tro um pra ti- 
nho de pa pe lão e ro deie a cha ve com 7 ba las de mel e 7
sus pi ros. Pe ça a Cos me e Da mião que en con trem uma
boa mo ra dia e a in di quem pa ra vo cê. Co lo que em um
jar dim ou pra ça lon ge de sua mo ra dia atu al. In fa lí vel!

Em tem pos de cri se a fal ta de di nhei ro tem aba ti do di- 
ver sas pes so as, en tão se li ga nes sa sim pa tia in fa lí vel.

Co mo fa zer
Re pi ta anu al men te no dia 27 de se tem bro. Com pre uma
fi ga de me tal de sua pre fe rên cia, du as ve las pe que nas
bran cas e se te pães de mel. Co lo que os pãe zi nhos em
um pra to de pa pe lão com a fi ga ao cen tro, acen da as ve- 
las e pe dir a Cos me e Da mião que man te nha o di nhei ro
em sua car tei ra du ran te o ano to do.

Quan do as ve las ter mi na rem de quei mar co lo que a fi- 
ga na car tei ra e só ti re no ano se guin te, le ve os pães a
uma pra ça e co lo que nos pés de uma plan ta.

Não cus ta na da ten tar, né?

São Luís, sexta-feira, 27 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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O representante do Maranhão no Brasileiro cita invasão de torcedores pernambucanos
nas partidas contra Paysandu e Juventude como exemplos de insegurança no estádio

Re sul ta dos

DECISÃO SÉRIE C

Sampaio com ‘medo’
de jogar nos Aflitos
NERES PINTO

A
de ci são da Sé rie C do Cam pe- 
o na to Bra si lei ro es quen tou 
nas úl ti mas ho ras por con ta 
do pro tes to do Sam paio Cor- 

rêa en vi a do à CBF e ao STJD, pe din do 
a in ter di ção do Es tá dio dos Afli tos, lo- 
cal mar ca do pa ra o jo go do pró xi mo 
do min go em Re ci fe. Por meio do seu 
de par ta men to ju rí di co, o Tri co lor pe- 
de a in ter di ção da que la pra ça de es- 
por tes de pro pri e da de do ti me tim bu 
per nam bu ca no, em fa ce do com por- 
ta men to da tor ci da nas du as úl ti mas 
par ti das da fa se “ma ta-ma ta” ali dis- 
pu ta das.

O re pre sen tan te do Ma ra nhão no 
Bra si lei ro ci ta a in va são de tor ce do res 
do ti me per nam bu ca no nas par ti das 
con tra Paysandu e Ju ven tu de co mo 
exem plos de vi sí vel in se gu ran ça. 
Con tra os ma ra jo a ras, quan do a ar bi- 
tra gem fa vo re ceu os per nam bu ca nos 
no mi nu to fi nal, mar can do um pê nal- 
ti ine xis ten te, na eu fo ria da con quis ta 
da va ga nos pê nal tis “hou ve uma in- 
va são ge ne ra li za da da tor ci da ao gra- 
ma do o que de mons tra a au sên cia de 
se gu ran ça do es tá dio, pos to que mi- 
lha res de pes so as con se gui ram che- 
gar ao lo cal que de ve ria ser res tri to 
aos pro fis si o nais au to ri za dos”, afir ma 
o do cu men to. Na que la oca sião, tor ce- 
do res abra ça ram e bei ja ram o ár bi tro 
da par ti da, Le an dro Vu a den, nu ma re- 
tri bui ção ca ri nho sa pe lo api to ami go. 
“Se o sen ti men to fos se de re vol ta e o 
Náu ti co ti ves se per di do por um pê- 
nal ti mal mar ca do com um mi nu to 
pa ra o fim da par ti da, tal pro xi mi da de

NA ÚLTIMA VEZ QUE O NÁUTICO RECEBEU O SAMPAIO, NOS AFLITOS, VENCEU A PARTIDA
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que o tor ce dor con se guiu pe la fal ta de 
se gu ran ça do es tá dio po de ria ser cau- 
sa de sé ri os da nos fí si cos pa ra a equi- 
pe de ar bi tra gem”, acres cen ta a no ta.

No ca so do jo go con tra o Ju ven tu- 
de, sem a pre sen ça da Po lí cia Mi li tar, 
con cen tra da em tra ba lhar na se gu- 
ran ça de um show, após a par ti da 
hou ve no va in va são, em bo ra me nor. 
O Sam paio pe de pa ra que o jo go se ja 
re a li za do na Are na Per nam bu co, lo cal 
bem mais se gu ro. Não há pra zo pa ra o 
STJD dar uma res pos ta ao Sam paio 
Cor rêa, mas o clu be es pe ra que por 
to do o dia de e ho je o as sun to se ja re- 
sol vi do.

CBF ne gou
O pre si den te da Fe de ra ção Ma ra- 

nhen se de Fu te bol, Antô nio Amé ri co, 
dis se a O Im par ci al, na úl ti ma quar ta-
fei ra à tar de, que já ha via so li ci ta do à 

CBF a mu dan ça do lo cal da par ti da, 
mas não foi aten di do. “Aler tei que o 
clu be é res pon sá vel pe los fa tos ne ga-
ti vos que vi e rem acon te cer, mas a en- 
ti da de má xi ma do fu te bol tam bém 
res pon de sub si di a ri a men te. Mes mo 
as sim, não con se gui con ven cer o pre-
si den te Ro gé rio Ca bo clo a in ter vir 
jun to à Di re to ria de Com pe ti ções pa ra 
mu dar o lo cal da par ti da”, in for mou, 
por te le fo ne. Amé ri co adi an tou que 
ou tras pro vi dên ci as se ri am to ma das, 
aler tan do so bre o ris co da re a li za ção 
do jo go nos Afli tos.

O Náu ti co ne ga-se a jo gar na Are na 
Per nam bu co e re a fir ma que a se gu- 
ran ça se rá re for ça da pa ra o jo go de 
do min go nos Afli tos. Se gun do o pre si- 
den te Ed no Me lo, a tor ci da é mui to 
ape ga da ao es tá dio do clu be, ho je 
com ca pa ci da de pa ra 19 mil pes so as.

KITESURF

Maranhense se prepara para as Olimpíadas

BRUNINHO TEM COMO META A DISPUTA DOS JOGOS DE PARIS EM 2024, ANO EM QUE O KITESURF SE TORNARÁ MODALIDADE OLÍMPICA

AP ASSESSORIAS

Con si de ra do co mo um dos es por- 
tes aquá ti cos mais em pol gan tes, o ki- 
te surf tem con quis ta do ca da vez mais
es pa ço no ce ná rio es por ti vo mun di al
e bra si lei ro. No Ma ra nhão, por exem- 
plo, a mo da li da de tem re ve la do jo- 
vens com gran de po ten ci al.

Um de les é o ma ra nhen se Bru no
Li ma, um dos prin ci pais no mes do es- 
por te no es ta do. Aos 19 anos e con ta- 
bi li zan do re sul ta dos ex pres si vos na
car rei ra, Bru ni nho – co mo é co nhe ci- 
do – tem co mo me ta a dis pu ta dos Jo- 
gos Olím pi cos de Pa ris em 2024, ano
em que o ki te surf se tor na rá mo da li- 
da de olím pi ca.

O pro je to do jo vem ma ra nhen se é
ou sa do, mas com ple ta men te pos sí- 
vel. Pa ra con se guir êxi to em seu ob je- 
ti vo, Bru no Li ma, já in ten si fi cou os
trei nos diá ri os. O atle ta com pe te na
ca te go ria Ki te surf Hydrofoil. “Sa be- 
mos da im por tân cia de ter mos bons
re sul ta dos nas com pe ti ções pa ra so- 

nhar mos com a Olim pía da de 2024.
Mas an tes de pen sar no que po de
acon te cer em Pa ris, nos so fo co es tá
nos pró xi mos even tos do nos so ca len- 
dá rio. Es ta mos nos pre pa ran do pa ra o
Ma ra nhen se, em ou tu bro, e pa ra o
Sul-Ame ri ca no, em no vem bro. Ca da
pro va em seu tem po e va mos dar o
nos so má xi mo em ca da uma de las”,
afir mou.

Ape sar de ter ape nas 19 anos, Bru- 
ni nho já tem mui ta ex pe ri ên cia no ki- 
te sur fe com uma gran de co le ção de
tro féus e me da lhas. Co me çou no es- 
por te aos 12 anos e não de mo rou mui- 
to pa ra que as vi tó ri as co me ças sem a
fa zer par te do seu dia a dia.

Tan to que, em 2016, foi con si de ra- 
do co mo o “Rei da Praia”, tí tu lo al can- 
ça do por re a li zar a pro va mais di fí cil
do Cam pe o na to Ma ra nhen se de Ki te- 
surf, a “Gol den Ra ce”. “Em sem pre
gos tei de es por tes aquá ti cos. Aos 8
anos, apren di a sur far e, lo go de pois,

veio a opor tu ni da de de pra ti car o ki te-
surf. Es tou bas tan te mo ti va do pa ra
me lho rar ca da vez mais meu ní vel,
con quis tar tí tu los e dis pu tar os Jo gos
Olím pi cos de 2024. Es tou trei nan do
mui to pa ra is so”, ex pli cou.

A tem po ra da 2019 do ki te surf pa ra
Bru no Li ma co me çou me lhor do que
o es pe ra do. O ma ra nhen se bri lhou no
Ki te Mas ter Fes ti val, com pe ti ção re a li- 
za da em agos to na Bar ra do Ca nhaú,
no mu ni cí pio de Can gua re ta ma (RN).
O even to reu niu mais de 60 ve le ja do- 
res.

Com um de sem pe nho ex cep ci o nal,
Bru ni nho não deu chan ces aos ri vais e
ga ran tiu o pri mei ro lu gar na dis pu ta
da ca te go ria Hi dro foil Pro Mas cu li- 
no. “Tem mui ta gen te boa na ca te go- 
ria e fi quei fe liz de ser cam peão. Foi
uma pro va de um al to ní vel téc ni co.
Es ta mos no ca mi nho cer to”, con cluiu.

Ar bi tra gem

Tor ci da

Em fes ta

Só um sus to

Nos dois

Jus to pro tes to
“Ti me que de se ja ser cam peão não de ve es co lher ad- 

ver sá rio nem lo cal de jo go”. É mais ou me nos as sim que
jo ga do res mais oti mis tas afir mam quan do o as sun to é
uma fi nal de qual quer com pe ti ção. Faz sen ti do, mas
nem sem pre fun ci o na. An tes de tu do, é pre ci so que ha ja
tran qui li da de pa ra to dos (atle tas, tor ce do res e ar bi tra- 
gem) a fim de que saia ven ce do ra a equi pe que apre sen- 
tar me lhor fu te bol e sai ba apro vei tar as opor tu ni da des
sur gi das ao lon go dos con fron tos.

O que vem ocor ren do no Es tá dio dos Afli tos, em Re ci- 
fe, nes ta Sé rie C, se a CBF fos se uma en ti da de sé ria,
aque la pra ça de es por tes já es ta ria in ter di ta da há vá ri os
di as. É co var dia o que vem ocor ren do ali, on de, além das
ar bi tra gens pre ju di ca rem os clu bes vi si tan tes, a tor ci da
tem se com por ta do to tal men te fo ra das re co men da ções
da CBF e do Es ta tu to do Tor ce dor. Quem te ve a opor tu- 
ni da de de as sis tir aos úl ti mos jo gos trans mi ti dos pe la
te le vi são nos Afli tos é tes te mu nha do fa vo re ci men to
des ca ra do à equi pe tim bu e da agres si vi da de dos tor ce- 
do res. As du as mai o res ví ti mas mais re cen tes fo ram
Paysandu-PA e Ju ven tu de-RS. O Sam paio já ha via pas sa- 
do pe los mes mos pro ble mas ali. Te ve dois pê nal tis não
mar ca dos e seu ôni bus ape dre ja do. A de ci são do Sam- 
paio Cor rêa, de le var os fa tos ao co nhe ci men to do Su pe- 
ri or Tri bu nal de Jus ti ça Des por ti va é mais que jus ta. Por
mui to me nos dis so,  o clu be ma ra nhen se já per deu vá ri- 
os man dos de cam po nes sas com pe ti ções ofi ci ais da
CBF . Até uma la ti nha de cer ve ja ati ra da, que se quer al- 
can çou o gra ma do, já foi mo ti vo pa ra pu ni ção do Tri co- 
lor. Por tu do is so, te mos que la men tar a for ma co mo a
Con fe de ra ção Bra si lei ra de Fu te bol age com par ci a li da- 
de na ho ra em que es tá em jo go o in te res se dos mais fra- 
cos ou in flu en tes po li ti ca men te na que la ca sa.  Se rá que
os fa tos ocor ri dos no cam po do Náu ti co fos sem aqui o
Sam paio es ta ria na im pu ni da de?  Per de ria no mí ni mo
dois man dos de cam po, ime di a ta men te. Não te mos dú- 
vi da dis so.

E por fa lar em ar bi tra gem, a Co naf di vul gou on tem
 que He ber Ro ber to Lo pes (SC) se rá o ár bi tro cen tral de
Sam paio e Náu ti co. Sem dú vi da, uma má no tí cia. To do
mun do sa be que com ele é “na dú vi da, em fa vor pa ra o
ti me da ca sa”. De tan tos “equí vo cos” co me ti dos e de- 
nún ci as con tra su as ati tu des des se ti po, He ber aca bou
pe gan do uma  lon ga “ge la dei ra” . Quem não se re cor da
do que fez o la te ral Fag ner, do Co rinthi ans, com o ata- 
can te Eder son, do Fla men go, nas bar bas des se ár bi tro?
O atle ta so freu até fra tu ra e nem fal ta ele mar cou no Ita- 
que rão. To ma ra que já te nha fei to uma boa re ci cla gem.

O Sam paio Cor rêa po de rá ter um nú me ro re gu lar de
tor ce do res em  Re ci fe no pró xi mo do min go, pa ra in cen- 
ti var o clu be a con se guir uma vi tó ria so bre o Náu ti co.
Vá ri os ôni bus es tão sen do fre ta dos e de ve rão se guir lo- 
ta dos a par tir de ho je ru mo à ca pi tal per nam bu ca na. Tu- 
do bem, mas é pre ci so ter cui da do com  a “re cep ção” que
os bo li vi a nos de ve rão ter lo go na che ga da.

A tor ci da mo ten se vi ve um cli ma de fes ta. Tu do por
con ta da per for man ce do ti me Sub-19, que aca ba de
con quis tar o tí tu lo de cam peão ma ra nhen se. Co mo
con sequên cia,  a equi pe ga ran tiu va ga na Co pi nha (Co- 
pa São Pau lo de Fu te bol Jú ni or), Co pa do Nor des te e Co- 
pa do Bra sil em 2020. Que rem mais?

Re cu pe ra do das do res no jo e lho, Lu cas Hulk  vol tou a
trei nar com o gru po  de jo ga do res do Sam paio. Ele ga- 
ran te que es tá pre pa ra do pa ra o du e lo dos Afli tos: “Foi
só um sus to, que me dei xou fo ra de um jo go, mas es tou
me sen tin do bem, trei nan do sem do res e à dis po si ção
do trei na dor. É uma fi nal e que ro mui to aju dar a equi pe
a con quis tar es se tí tu lo”, de cla rou ao si te ofi ci al.

Vá ri os jo ga do res já atu a ram por Sam paio Cor rêa e
Náu ti co nos úl ti mos anos, en tre eles, Hil ti nho, ma ra- 
nhen se lan ça do la te ral-di rei to pe lo téc ni co Flá vio Araú- 
jo, em bo ra te nha se des ta ca do co mo meia-ata can te no
Ma ra nhão Atlé ti co. De pois foi pa ra o Paysandu e no mo- 
men to es tá sem clu be. Ou tro ve lho co nhe ci do da tor ci da
bo li vi a na é Wil li an Si mões, la te ral-es quer do que ves tiu a
ca mi sa tri co lor em 2014. Ele não é bom mar ca dor, mas
nos úl ti mos jo gos tem fei tos cru za men tos que fo ram de- 
ci si vos pa ra o apro vei ta men to dos ata can tes do Tim bu.

Foi só um sus to, que me dei xou fo ra

de um jo go, mas es tou me sen tin do

bem, trei nan do sem do res e à

dis po si ção do trei na dor. É uma fi nal

e que ro mui to aju dar a equi pe a

con quis tar es se tí tu lo

Hulk, Vo lan te do Sam paio Cor rêa

São Luís, sexta-feira, 27 de setembro de 2019
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Primeiro fim de semana do festival mais tradicional do rock no Brasil tem grandes
atrações, como Drake, Foo Fighters e Bon Jovi. Veja a programação e como assistir

A ban da de for ró das mul ti -
dõ

dões

His tó ria

SER VI ÇO:

FESTIVAL

Rock in Rio começa
hoje: saiba como ver

D
e ho je até o dia 6 de ou tu- 
bro, o Par que Olím pi co do 
Rio de Ja nei ro se trans for ma 
na Ci da de do Rock pa ra 

mais uma edi ção do Rock in Rio. Nes- 
te ano, o fes ti val con ta com 16 es pa ços 
de atra ções, com pro gra ma ção que vi- 
si ta di fe ren tes es ti los mu si cais nos 
385 mil me tros qua dra dos em que o 
even to é re a li za do.

O pú bli co que não es ti ver em so lo 
ca ri o ca po de acom pa nhar as apre- 
sen ta ções pe las re des so ci ais e pe la 
Glo bo, que irá trans mi tir os prin ci pais 
shows. Nes te pri mei ro fim de se ma na, 
os des ta ques da pro gra ma ção são o 
rap per Dra ke e as ban das Foo Figh ters 
e Bon Jo vi.

Uma das es trei as do Rock in Rio, 
que de ve mo vi men tar o pú bli co e as 
re des so ci ais, é o rap per ame ri ca no 
Dra ke. Com apre sen ta ção pre vis ta pa- 
ra a 0h10min de ho je pa ra ama nhã, 
ele de ve re vi si tar fai xas de seus três ál- 
buns de es tú dio, co mo Ho tli ne Bling e 
In My Fe e lings. Em ju lho do ano pas- 
sa do, o ar tis ta ba teu a mar ca de um 
bi lhão de re pro du ções por stre a ming 
com um só ál bum, Scor pi on. No mes- 
mo dia, a bri tâ ni ca El lie Goul ding tem 
a mis são de subs ti tuir Car di B no li ne-
up. Con si de ran do o su ces so de seu hit 
Lo ve Me Li ke You Do, a can to ra de ve 
aque cer o pú bli co. Em sua car rei ra, 
ela já re gis trou mais de 15 mi lhões de 
dis cos ven di dos.

Ao lon go do fim de se ma na, ou tras 
atra ções de vem rou bar a ce na no fes- 
ti val. Um dos re tor nos mais aguar da- 
dos ao pal co do even to é o do Foo

On de as sis tir

Pro gra ma ção

Sex ta, dia 27

 Sá ba do, dia 28

FOO FIGHTERS É A PRINCIPAL ATRAÇÃO DO ROCK IN RIO NA NOITE DE SÁBADO

Figh ters, com show con fir ma do pa ra 
ama nhã. Além das can ções do dis co 
mais re cen te da ban da de Da ve Grohl, 
Con cre te and Gold (2017), o pú bli co 
de ve vi brar com hits co mo Best Of You 
e Ti mes Li ke The se.

No do min go (29), o Rock in Rio de- 
ve se tor nar uma gran de fes ta com o 
show da bai a na Ive te San ga lo, a par tir 
das 18h. No mes mo dia, o Bon Jo vi irá 
re pre sen tar o rock com as fai xas da 
tur nê This Hou se Is Not For Sa le. Além 
do Rio, o gru po se apre sen tou em Re- 
ci fe, São Pau lo e Cu ri ti ba.

Quem qui ser con fe rir o Rock in Rio 
do so fá de ca sa tem op ções. Ho je, a 
Glo bo exi be os shows de pois do Con- 
ver sa com Bi al, e, ama nhã, após o Al- 
tas Ho ras. No do min go, de pois de Do- 
min go Mai or. A trans mis são se rá co- 
man da da por Nyvi Es tephan, que tem 
um qua dro de e-sports no Es por te Es- 

pe ta cu lar.
O ca nal pa go Mul tishow vai ofe re- 

cer uma ex pe ri ên cia com ple ta, e exi- 
bi rá em tem po re al to dos os shows 
dos Pal cos Mun do e Sun set. Já o ca nal 
Bis, que es treia nes te ano no fes ti val, 
vai acom pa nhar as atra ções do New 
Dan ce Or der, no va área de di ca da a 
gran des no mes da mú si ca ele trô ni ca.

18h – Alok
20h10min – Be be Rexha
22h20min – El lie Goul ding
00h10min – Dra ke

18h – CPM 22 + Rai mun dos
20h10min – Te na ci ous D
22h20min – We e zer
00h10min – Foo Figh ters

FORRÓ

Calcinha Preta canta sucessos em São Luís

CALCINHA PRETA TEM UM HISTÓRICO DE LEVAR MULTIDÕES A SHOWS EM SÃO LUÍS. AO TODO, SÃO 28 CDS EM 20 ANOS DE CARREIRA

DIVULGAÇÃO / KAIO CADS

Sob o co man do de Da ni el Di au, Bel
Oli ver, Sil vâ nia Aqui no e Pau li nha
Abe lha, da for ma ção ori gi nal, o gru po
que ar ras tou mul ti dões es tá de vol ta e
pro me te uma noi te pa ra fi car na his- 
tó ria.

Com sua for ma ção his tó ri ca, a ban- 
da de for ró das mul ti dões, Cal ci nha
Pre ta, es tá de vol ta a São Luís no pró- 
xi mo dia 28 de se tem bro (sá ba do), na
Tom Mu sic (Tu rú).

O show na ca pi tal ma ra nhen se vai
reu nir os gran des su ces sos que con sa- 
gra ram na ci o nal men te os mú si cos
Da ni el Di au, Sil vâ nia Aqui no e Pau li- 
nha Abe lha, Ana Gou veia e Bel Oli ver,
da for ma ção ori gi nal e que es tão de
vol ta na Cal ci nha Pre ta. A noi te te rá,
tam bém, os con vi da dos es pe ci ais,
For ro zão Tropykália e Swing do RL.

O even to é as si na do pe la D+ Mu sic,
Pro mo 3 e Ju ni or Sa les. Os in gres sos
es tão sen do ven di dos nas lo jas Bi lhe- 
re ria Di gi tal e na Bi lhe te ria da Tom
Mu sic.

O va lor do se gun do lo te do Es pa ço
Front é de R$ 110,00 e o Pis ta R$ 60,00.
Es tu dan tes, ido sos e pro fes so res têm
50% de des con to.

Nes sas mais de du as dé ca das de su- 
ces so, o gru po ven deu 12 mi lhões de
dis cos e mais de 1,5 mi lhão de có pi as
de DVD. São 28 CDs e qua tro DVDs
lan ça dos. Eles já pas sa ram em tur nê
pe los Es ta dos Uni dos, Ca na dá, Eu ro- 
pa e Áfri ca. Es ses são al guns des ta- 
ques que le vam a Cal ci nha Pre ta a ser
con si de ra da, pe la mai o ria dos fãs do
for ró, co mo uma das mai o res ban das
do gê ne ro no Bra sil.

A Cal ci nha Pre ta, ao su bir ao pal co,
sem pre le va ao pú bli co o me lhor e
mais tec no ló gi co show já vis to. O gru- 
po, que é do es ta do de Ser gi pe, im- 
pres si o na o pú bli co com seu es pe tá- 
cu lo de som, lu zes e efei tos es pe ci ais
de úl ti ma ge ra ção. Su as can ções, fi gu- 
ri nos e co re o gra fi as pro du zem no es- 
pec ta dor sen sa ções ja mais pro por ci- 
o na das por ne nhum ou tro gru po de
for ró.

Foi no ano de 1996 que a ban da
con quis tou a sua pri mei ra evi dên cia
na ci o nal, com o pri mei ro CD, “A Ban- 
da de For ró Mais Gos to sa do Bra sil”.
Mar ca da por um bem-su ce di do lan- 
ça men to, Cal ci nha Pre ta cai no gos to

mu si cal dos bra si lei ros. Re co nhe ci da
pe las can ções con ta gi an tes, Cal ci nha
Pre ta pas sa a fa zer par te da no va ge ra- 
ção do for ró. Com is so, pa ra agra dar
os “for ro zei ros” e le var ao mer ca do fo- 
no grá fi co di ver sas mú si cas iné di tas.

O Rei Ro ber to Car los, Fá bio Jr, a
sau do sa He be Ca mar go, Gust ta vo Li- 
ma, Xan de de Pi la res, João Bos co e Vi-
ní cius, Rick & Ren ner, Ta tau, Léo Ma-
ga lhães e Léo San ta na, são al gu mas
das gran des vo zes que já di vi di ram
pal co com os ar tis tas da Cal ci nha Pre- 
ta. Pa ra os can to res, es sa mis tu ra de
rit mos é a me lhor for ma de le var nos- 
sa mú si ca a no vos lu ga res e no vas
pes so as.

O quê? Show Cal ci nha Pre ta
Quan do? Dia 28 de se tem bro
On de? Tom Mu sic (Tu rú)
In gres sos: Bi lhe te ria Di gi tal e no

Lo cal.

Pre ços:
Es pa ço Front – R$ 110,00
Es pa ço Pis ta – R$ 60,00
Es tu dan tes, ido sos e pro fes so res

têm 50% de des con to

NETFLIX

Folclore brasileiro   
é tema de série

MARCOS PIGOSSI FARÁ SUA SEGUNDA SÉRIE NA NETFLIX

ALISSON LOUBACK/NETFLIX

A no va sé rie bra si lei ra da Net flix, Ci da de In vi sí vel, co- 
me çou fil ma gens em São Pau lo, Uba tu ba e Rio de Ja nei- 
ro. A tra ma é uma cri a ção de Car los Sal da nha, ca ri o ca
que vai es tre ar no li ve-ac ti on após co man dar fil mes de
ani ma ção co mo A Era do Ge lo, Rio e O Tou ro Fer di nan- 
do (pe lo qual foi in di ca do ao Os car).

A tra ma, que se rá lan ça da glo bal men te em 2020, ex- 
plo ra a fol clo re bra si lei ro. O ator Mar co Pi gos si in ter pre- 
ta o de te ti ve Eric, da De le ga cia de Po lí cia Am bi en tal.
Após en con trar um es tra nho ani mal mor to em uma
praia ca ri o ca, ele se en vol ve em uma in ves ti ga ção de as- 
sas si na to e des co bre um mun do ha bi ta do por en ti da des
mí ti cas, nor mal men te in vi sí veis aos se res hu ma nos. 

Es ta se rá a se gun da sé rie do ator na Net flix. Ele fez
par te do elen co prin ci pal da pro du ção aus tra li a na Ti de- 
lands.

Ales san dra Ne gri ni (Or gu lho e Pai xão) tam bém es tá
no elen co, vi ven do Inês, do na de uma ca sa no tur na que
é mui to mais do que apa ren ta, e lo go se en vol ve na in- 
ves ti ga ção de Eric.

Com cri a ção e pro du ção e Sal da nha, a sé rie con ta co- 
mo Mir na No guei ra (O Dou tri na dor) co mo ro tei ris ta-
che fe, e Ju lia Jor dão (O Ne gó cio) com di re to ra.

O elen co prin ci pal tam bém con ta com Ales san dra
Ne gri ni, no pa pel de Inês, a do na de uma ca sa no tur na.
A sé rie é di ri gi da por Ju lia Jor dão, com di re ção-ge ral de
Luis Ca ro ne. Mir na No guei ra é a ro tei ris ta-che fe.

GRAVIDEZ

Mulher de Thammy
reclama de sexo 

CASAL ESTÁ ESPERANDO O PRIMEIRO FILHO DA RELAÇÃO

Grá vi da de seis me ses, An dres sa Fer rei ra gra vou um
ví deo pa ra fa lar so bre sua vi da se xu al com Thammy Mi- 
ran da du ran te a ges ta ção. Se gun do ela, o cor po pas sa
por mui tas trans for ma ções nes ta fa se e é im por tan te
que o par cei ro com pre en da a mu lher.

“A frequên cia di mi nui mui to. Por que a gen te es tá ten- 
do vá ri os sin to mas di fe ren tes. Um dia é re flu xo, ou tro
dia são ga ses, ou tro dia azia, en joo, fal ta de ar. Ge ral- 
men te, a gen te es tá su per can sa da. São mui tos fa to res
que aca bam dei xan do o se xo de la do”, dis se a mo de lo.

Du ran te o de sa ba fo, An dres sa re ve lou que no co me ço
sen tiu pou ca di fe ren ça. A von ta de co me çou a di mi nuir
de pois dos três me ses de gra vi dez, mas to da vez que
apa re ce ela e Thammy apro vei tam.

“Quan do vem a von ta de é mui to gos to so. É uma de lí- 
cia. O or gas mo fi ca in crí vel e tu do mais, só que a dis po- 
si ção não é a mes ma. A von ta de di mi nui e vo cê aca ba
não se sen tin do bem com o seu cor po por cau sa das mu- 
dan ças”, ex pli cou.

An dres sa te ve um des lo ca men to de pla cen ta no iní- 
cio da gra vi dez e fi cou dois me ses sem se xo por or dem
mé di ca. Em ju lho, ela co me mo rou a li be ra ção.

“A gen te ti nha uma vi da se xu al

mui to fe liz (ri sos)” 

“De pois da in se mi na ção, por pre cau ção mé di ca co- 
mo ti ve des co la men to, pra um ca sal que tran sa va du as
ve zes por dia, a gen te fi cou qua se dois me ses sem tran- 
sar”, con tou à épo ca.

São Luís, sexta-feira, 27 de setembro de 2019
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